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ÁGUA DESCEU
COM LACERDA

w "Só deixarei o Guandu quando o Rio ther água dc novo" — disse o governador Carlos

Uceráa. E na adutora, ii* e noile a acompanhar „ trabalho io* técnicos na recuperação

Aos motores inundados pelas águas da chuva, jogou uma das cartadas mats diftcets do seu
'^ZoNamairumailie 

ho}c, cansaio e sem iormir há iois iias, .^-jjg
* 

cUaie. Eram 5 horas e 20 minutos. A batalha ia água estará 
fí^-J£2g£ %

mtr — o que não conseguiu entre as máquinas do Guandu \ lx"** w#% r#%w
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PLANO COM
CONTRA JÂNIO
PARA SEU
CONTROLE

Será desfechada nos próximos dias uma grande
campanha de desmoralização ao ir. Jânio Quadros e
sua politica exterior. O objetivo é enfraquecer sua
ação na politica interna Nesse sentido serão usados
os seguintes argumentos:

/.
w

*L.*̂w>

* Mistério
Foi, realmente, uma

* coisa misteriosa o que
ocorreu com relação ao
súbito aparecimento de
água. ontem, na Gua-
nabara. Os técnicos do
Estado, todos engenhei-
ros da Secretaria de
Viação e Obras Publi-
cas prometeram que a
água viria no fim da
semana. Quando a po-
pulação iá parecia con-
formada com essa nova
tragédia, eis que a Ma-
rinha assome o coman-
do da operação e. em
poucas horas, resolve a
parada. O qu« houve?
Ninguém sabe Em que
pese o respeito que se
possa ter pelo pessoa!
da Marinha, é diii.il
imaginar que dentro da
administração da Gua-
nabara não existam
técnicos e engenheiros
capazes. Que riHajre
ocorreu, então? N''n-
guém, com a cabeça no
lugar, pode atribuir ao
governador Carlos La-
cerda qualquer respon-
sabUidade pela falta

¦*•!( digna — problema se-
cular. Mas parece es-

mh tranho que. vinle e
quatro horas após •

Je "Estado de Calatnkla-
W *k Poblica" ji não
_>j exista calamidade pa-
íl? blica. O decreto do ge-
___W vernador deve ter re-^* saltado d* informa-
>r Çees que colheu com«* seas engenheiros. As
*u coisas eram graves.
W- M*s deixaram de ser
**a tie graves assim horas
-5T mais tarde Por que?
já Ninguém sabe. Com
T exceção do governador
yi qoe, se pedia a ajuda** da Marinha e o ne**-
au cie deu certo, é porque~ êle sabia o que estava
m^ fazendo.

# * Promoção

— mo Brasil marcha para o
comunismo* ;

— "o homem quer ser um
novo ditador":

— "aproximar-se-á dc Mo.*--
cou para poder fazer no plano in**.
terno uma politica anti-operáru"
— etr.

Duas providências já foram to-
madas: um grupo de jornais con-
tratará os trabalhos especiais de
uma -equipe de "apuradores". espe-
cialistas em trabalhos dessa na.ur._-
za; já foi iniciada, também, a coleta
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dk numerário para cobertura da
campanha.

O primeiro argumento será d_-
senvolvido nas bases do que rs.á
sendo divulgado: pronunciamen-c
do cardeal-arcebispo do* Rio de Ja-
n.iro, do CONCLAP e de figuras
de relevo das Forças Armadas (o aí-
mirante Pena Boto não está fora .Ias

articulações). O incidente Berle será
estimulado às últimas conseqüências.
O convite a Tito e a recente entre-
vista à Prensa Latina tambe'm serão
usados.

O segundo argumento está ba-
soado no desinteresse do presidente
cm cortejar o Congresso, onde êle
não tem maioria. O terceiro argu-
mento tem como base as conversas
dos bastidores ir Partido Coniu-
nista
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Presidente Jânio

/»/<_« /ai«o apreendido pelo
Estado-Maior do Exército em . .
1936, que justificaria a *Emen.
da _.» do então Ministro da
Guerra (supressão das liberdo.
des asseguradas peta Constitui,
ção de 1934). O assunto andou
nos jornais até outubro de ....
1937, quando Vargas decidiu
implantar o Estado Novo.

Pena Marinho. Minis-
tro de segunda classe
há nove anos, era o
décimo em anlgnidade
entre seus í* compa-
nheiros de cb__se. Os
mistérios d* politica
conseguiram preteri-lo
diversas vezes — in-
justiça agora repaiada.
O ministro Urnar Pena
Marinho, atualmente
na chefia da Divisão â«
Administração do Mi-
nisterio das Relações
Exteriores, è o ^ue há
de melhor oo I.ama-
rati.

pertence ao PTB. eomo
fés a campanha dei-
toral ne Nordeste em
favor da candidatura
de marechal Teixeira
Lett. W bom não es-
qoecer. no entanto, qoe
e sr. Parsifal lUrreso
fei o aniee governador
petebista a ser eonti-
dade para s pesse de
Jânio. E eompareeea.

eis que êle adere a pa*
ihaçada numa "come-

dia musical" que enver-
gonha.

•Filoto

• Chamada
Cansou a maior es-

tranhexa nos circules
potíticos e telegrama
enviado pele presiden-
te Jânio Qoadros ao sr*
Parsifal Barroso. O go-
vernador do Ceará, ce-
me sc sabe, não sé

Até que enfim saiu a
promoção do émbaixa-

Y* dor e ministro Umar

+ 1? *^> *^*^***t*V***^*i_r*^*^*^^^

! Regresso
Uma lástima o re-

gresso de Roberto Fa-
rias à chanchada. Após
o admirável Cidade
Ameaçada \ em çut a
sua direção soube gra-
duar o cinema brasilelr
ro a um nivel raramen-
te a*ingido neste pois,

Aioda oo setor cine-
ma: a atris Ana Adler
prodoiirá e estrelará (a
exemple de Aurora Da*
arte) om filme inspi-
rado nas •MeroóriasM

de Loeio Cardoso Não
vai ser fácil. Aliás, pa-
reeeria melhor qoe ai-
guém se dispusesse a
aproveitar a "Casa da
Crônica Assassinada',
de mesmo autor — es*a
sim uma da» maiores
obras já prodnsidas
neste pois

Ingremar Johansson

Tio Sam não perdoa
Ingemar Johansson t ex.campeHO

mundial de peso pesado, não está muito
entusiasmado com a luta que realizar.;
no próximo dia 13 contra Floyd Patter.
son, em Miami Beach. E' que o ex.cam.
peão deve ao tesouro dos E.UA cerca >io,
50 milhões de cruzeros de impostos e a
renda da luta não conseguirá, de qual-
quer maneira, atingir esta quantia. F3e
sabe que, uma vez dentro do pais, não po.
dera sair sem liquidar a divida.

* 0 vento não levou
A atriz Olivia de Havilland partiu pa-

ra Nova Iorque onde festejará o 20 '

aniversário de seu filme de maior suces-
so, €... E o Vento Levou>. Após, ela rc.
dará, em Hollywood. <A Luz da Piazza*.
ao lado de Rossano Brazzi. Quanto a
Roseano Brazzi, noticia_*e que êle ira
abrir uma escola de dança moderna era
Roma. .

• "Sir" sé dé hoUl
t3ir> Lawrenc* 01i>ier, cujo divor.

cio com Vivien Leigb oeri oficialmentr
formalizado esta semana, comprou na
costa inglesa um suntuoso hotel part:
cular.

Seus amigos dedusem que êk insta.
lari sua nova descoberta ali, a jovem
atriz Joan Plowright...

* O ólã em que
roubaram at jóias

A história do roubo das jóia5 do
qual foi vitima Patrícia Kennedy ínrã
do presidente dos EUA$ foi bruscamente
abafada. Descobriu.se que as jóias ava.
liadas a principio em 8 milhões de cruzei-
ros, nio eram, em realidade, mais do qu.
simples imitação.
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Os líderes do funcionalismo reuniram-se, ontem, à tarde para aguardar a decisão do Governo sôbre o horário. Ao fundo o 
S" S^r^^Saíí^ó

«residente da ASCB, e a partir da esquerda,, os srs. Honorato de Freitas (l* secretário), Armando Bernardes «/» vice-presidente), Gomes Cala/a (1
vice-presidente) e Paulo Facundo Cavalcanti (diretor do Departamento de Ferias)

______ARNABE
CONTRA

E
OS

CONGRESSO
2„

a cidade
EM TABLOIDE

¦
¦
¦
¦
¦
¦

Despesa
O novo diretor da Despesa

publica sr. Luis de* Souaa
Pinto, designou um grupo de
trabalho para equacionar os
problemas deixados em sus- -

pense pelo seu »P*^»f • \
tais como o «»e pagamento -

dos servidores transferidos
Ja União para a + Guanabara ,
_ ,-, das pensionistas e apo-
e,?tadasPOs *M^g™ I

rRm a functona.J»IntjnW ,

rpSftàoSA. O nojo ,
diretor tem o propósito de
a Sr às reivindicações das

pensionistas, que acha das |
mais justas. *• ¦

Segurança
As 138 candidatas ao Ins- ,

tltuto de Educação q'ie. ,
ip ovadas, n&a^n^guir^ ,
matricula por ™}\** v£
„,, víão ingressar hoje n*-. i
ffillçí com" um mandato <g ,
seRurança. Q«eiei"„ asFjSCo,a
eas excedentes da wcow
Normal Cnrmela Dutia.

Greve
O general- Bruno Mar.m-*,

presidente da Companhia Na-
1 cional de Alcalls. comunico
I ao DNT » -donagra .ao dc

uma Breve em Cabo í*--*•*••
1 o diretor do DNT se;_uiu pa-
» ra aquela cidade.
¦

; * Marinha
; Entrarão hoje na Guanrv-

baia duas fragatas da Re-
publica Federal Alenrui »
-Hiuucr** e a "Gratí Spee
.o"11, comando dos capitues
de fragata Burhard Ha.™-
èiíder e Hans «ilwW^g
.luas unidades llcarto at.*-
dadas no pier da praça Maufc
permanecendo no Rio ate o
dia 15* O comandante .«o
:ruzador-cscola francês «>>
anna D*Arc" chegando ou-
tè á Guanabara, concedeu
uma entrevista á tog^ns*
auando fez uma exposição

: ^situação militar BrgM|
_ Hoje. irá acompanhado cu*
I _cx. estado-maior, ao cenrute-
. rio S. J- Batista, onde de

positará uma ooroa de IW-
res para os mortos dc l«v-
«r. Amanhã haverá vtalW-
;5o publica ao navio, das W
«ts 17 horas.

_ * Comerciemos
¦

Hoje. fts 14 heras, atidlcn-
cia de conciliação dó dissídiocoletivo Interposto pelo -iin-
dicato dos comerciários p-*-"lindo aumento salarial de 40oor cento, no DNT.

* . DIÁRIO DA NOITE

Diante da decisão do presidente Jânio Quadros, ontem
anunciada aos lideres do funcionalismo, de manter o horário
de sete horas, em dois turnos de trabalho, pelo menos du-
rante um ano, em caráter experimental, preparam-se as orga-
nizações de classe para uma campanha de âmbito nacional,

junto ao Congresso, visando apressar a votação do projeto
apresentado pelos lideres do PSD e PTB, que estabelece para
Ministérios e autarquias, o regime de 33 horas semanais, com

jornadas diárias de seis horas.

Ao jeferendar o parecer do DASP, o sr. Jânio Quadros
encerrou, por enquanto, a apreciação do assunto. Somente da-

Reação em
todo naís

mf) Reação
O funcionalismo

pretende reagir à
man utenção do
horário em dois
turnos, da seguinte
maneira:

1  Durante a assembléia que a diretoria da União
Nacional dos Servidores Públicos realizar, hoje à noite, o en-

genheiro Carlos Taylor fará um relatório de suas atividades
nn Capitar da República, onde esteve durante uma semana,
acompanhando os estudos do DASP c dos assessores do pre-
sidente Jânio Quadros, sôbre o horário.

Hoje, tambem. deverá ser marcada a concentrado

que os servidores federais promoverão na próxima semana,
abrindo nova frente pela volta das 33 horas semanais de tra-
balho. com jornadas diárias dc seis horas. t

— A UNSP entrou em contato com as 400 associa-

ções de funcionários espalhadas pelo país, comunicando-lhcs

que 
"o decreto presidencial prejudica todas as classes de servi-

dores* burocratas, artífices de arsenais e DCT, técnicos (me,
dicos, engenheiros, dentistas), c altera, sem revogar, as lei?

que as protegem. Fere, inclusive, os acordos internacionais

que visam a facilitar as condições dc trabalho sociais deexis-
tencia do trabalhador, diminuindo as horas de trabalho" .

4  Após assinalar que o novo horário nenhum betie.
fício trouxe para o funcionamento do Serviço Público, a en.
lidade que reúne os servidores civis da União assinala que
"nos grandes centros urbanos, faz coincidir o horário do fun-

cionalismo com o das demais classes trabalhadoras, provocan-
do o congestionamento dos meios de transporte". Afirma,

ainda a UNSP que a decisão governamental 
"ofende legisla-

ção anterior (decreto n.° 26.299-49). não revogada exprev

sah-êntè" .„.._,„
5  Dentro em breve, a UNSP pretende reencetar a

campanha cm favor da aprovação urgente, pelo Congresso, do

projeto oue concede estabilidade a 60 mil servidores, os quais
estánam ameaçados dc afastamento do Serviço Publico, a

; aualqnc! instante, em virtude de receberem seus vencimentos
¦ mediante contra-cheques. Alem dessa campanha outra será

| desenvolvida em favor da "aplicação definitiva do Plano de

> Classificação" .

TURNOS
qui há um ano poderá reexaminá-lo, podendo, inclusive. au_
mentar òs vencimentos dos servidores, proporcionalmente I
hora extra de trabalho que estão dando. Hoje, provavelmente,
o presidente deverá baixar decreto estabelecendo horário corrido
de sete horas para as funcionárias gestantes e para os servidorel

que residam em locais muito distantes das repartições ondí
estão lotados. +m
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I PARI DADE i
PEGA FOGO I
A Associação dos Servidores Civis do Brasil e o Clu- S

E _e Militar estão preparados para travar batalha (de ar- 5
E £iimentos) em torno da lei da paridade: este, sustenlan- S
= doa -'disparidade da paridade"; aqueles, a "paridade da 5
E paridade". O Clube Militar acha que a paridade só =•
= prejudica os militares, e neste sentido, enviou protesto, —
E contra a lei, ao chefe do Estado-Maior das Forças Ar*. 3
E madas, devendo o general Justino Alves Bastos, presi- =
E dente do CM. chefiar uma comissão que pedirá o reexa- E
E me da matéria ao sr. Jânio Quadros. Enquanto isso, s
E a UNSP acha que. ''enquanto as faladas injustiças não E
E vierem ao nosso conhecimento, nada há a argumentar". Ss

• níveis
Os níveis da -paridade

entre civis e militares .são
estes: coronel e letl*--- "Q"»
CrS 36* mil; tenente-coro-
nel e letra "N", CrS 33 mil:
major e letra "M", CrS 30

. mil; capitão e letra "L".
Cr$ 25 mü; l°-tenente e le-
tra "K¦', Cr$ 23 mil; 2c-te-
nente e letra "J". Cr$ 21
mil; aspirante e letra "1",
CrS 16 mil; l°-sargento e
letra "H", CrS 15.500; 2o-
sargento e letra "G", 
Cr$ 13.500; 3o sargento c
letra "E". CrS 12 mil.

Na tabela de venclmen-
tos antiga, o civil recebia,
das letras "O" a "F"r os se
guintes salários: Cr$ 25, 22.
20- 18. 16. 15, 14, 13, 12 e 11
mil — enquanto os mUita-
res percebiam as quantias
da tabela atual da parida-
de

• ARGUMENTO
Os militares acham ín-

justo: enquanto um médl-
co, engenheiro, advogado
ou qualquer outra pessoa
de nível de cultura supe-
rlor, entra, através de con-
curso, na letra "O", no
Exército o ingresso se faz
como 1.°-tenente, ou seja.
com Cr$ 23 mil,

A isso responde a UNSP:
—Realmente, um cida-

dão dc nivel superior entra
no Serviço Público direta-
mente para a letra "O",
agora com Cr$ 36 mil -
mas os outros, para atin-
gir esse nível, têm de Ira-,
balhar tanto tempo quanto
um coronel do Exército.
Enquanto isso, os médicos,
advogados e engenheiros
do Exército recebem venci-
méritos em dobro, devido á
sua especialidade. Portan-
to, estamos quites.
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JÂNIO IRIA
A LONDRES

GUANDU HOJE:
FORCA TOTAL

Por Marcelo Pimentel

O sr. Amaral Peixoto^examina aspectos ligados à efeti-

vação do até agora semi-secreto pedido de licença do sr. Ja-

Diò Quadros. Existem notícias èm fontes oficiais de que o

Sr Jânio Quadros estaria para ir à Londres, dentro de um a

dois meses, para uma compJementação de tratamento do

saude. Poderia esse fato ocorrerjúnda no mês de abril. A

O abastecimento de água deverá norma-
lizar-se hoje quando entrar em funciona-
mento mais um dos motores recuperados do
Guandu — o de numero 5. Ontem, as ofici-
nas da Light (Triagem) concluíram a seca-
gem e remontaram uma bomba-recalque, o

o pessoal do Arsenal de Marinha sob a o ri-
entação do comandante Sabóia, recuperou
duas bombas. As três bombearam água i>a-.*
ra o Rio, a partir das 8 horas da ma.ibã,
Com o funcionamento, hoje, de outro mo Lor,
o Rio já não poderá queixar-se

O governador, Carlos Lacerda,
que prometeu não sair do Guan-
du enquanto a crise não fosse
superada, (pernoitou, ontem e
anteontem, na estação), regres-

nado Antes às 23 horas, o go- Comentava-se, esta madruga-
vernador, acompanhado de al- da, no Guandu, que a ausência
guns auxiliares ausentara-se do do secretário de Viaçao e Obras,
Guandu, durante hora e meia, nr. Antônio Arlmdo Laviola da
a fim de jantar na residência do superintendência dos trabaU\-*anteontem, na estaca.i, i-gics- a uai a_ j».--»- "« *«,_-«-.«,.«- -y --_ -.- -- „-.«.-.,„-

sou hoi.! às 5 horas e20 ml- sr. José Rodrigues Valente, te- de recuperação dos motores*
nutosà cidade _ sfnal de que somei-O do Comitê udenista de Inundados pelas chuvas, sigwíi-

!Cnça seria de um mês. Embora haja reservas em torno do o problema está mesmo solucio- Pampo Grande, cava sua exoneiagao oo .a 6o.

fato, sabe-e que o sr. Jânio
Quadros só retornou da Euio-
pa, mediante compromisso fir-
mado com os médicos que o
oneraram em Londres de que
em breve periodo, retornaria
àquela capital, para necessa-
rios exames complementares.

(§ EM BRASÍLIA
O sr Amaral Peixoto foi a

B£sína para ^.entendimento
rom a bancada federal do PfaD
Sní-dé evitar que haja choqu
-_ .scolha do novo lidei parti
Sírio$85 de grande relevancnj
e que marcará a unidade ou nao
do PSD pam o V^J^o
,,.- nnp devera enlient»*--. *-j

2%___ »U> »?s?
:„_™u»«w. ***¦ o 

£__S
Stóe- IcÔniSera- deva ser

v Veopucar exclusivamente .m
defender o governo passa do 

^ra isto, antes de del**r ".T 
aue

incumbiu elementos *JJfdto 
$?

têm uma chefia simbólicaao
S Maria Alkmim. O novo n

cie deve ser elemento com capa-
_utade a«lutinador«. objetiva.i-

.n.niífoPSD unido para °*
&_£fô&m mmm
Teom capacidade também «*£mmmmmm
quando da renovação do cor».

8 
0S6sr. Amaral Peixoto vai pw-

»r esse fim de semana em Bi*-
sília mantendo contatos divc*"E 

somente na próxima ^-

K a esteja ela em j pnijggj W-
xada paia terça-feim P^*1™,'
Haverá um adiamento -W\|-J
em decorrência da falta ds nu 

|
meio. « .__._ !
m PRUDÊNCIA

Todos esses fatos se JiiaUj?

lidades. Por outro ladom« »
riadas medidas de cara er etono
mico-firianceirp; alguma-s dela ie
vandb inclusive alarma «s^ cWfg
conserv-doras» puseram o pau
cio em expectativa. _f-PPPen.

A liderança nao esta ofeieeen
üo problemas graves. Bmbgg
surgindo novamente nas_V'K?o
horas o nome do sr. Pnheuo
Chagas, do PSD mineiro tudo in-
dica que continuara nas -g^
sr. Abelardo Jurema a.*,de""S(a
do PSD. O deputado mineiro nao
possui incompatibilidades na ban-
rada. m__ a Minas ja Perte"** °
comando da bancada ™ *?.e"*da°-
o que dc certa maneira di-icuiia-
ria sua escolha. /•»«-_«>_.

Ademais o sr. Pinheiro Cha gas
tem interesses que o KgSWgL^J
Ri«>. o que é Incompatível com a
noi«_l«»ào de líder. .„,.i.._..__

D- qualquer forma, a _S22K.ndo oferecerá margem a diverge»-
cia-s maiores. .. .^

As noticias de que o P«*?lde,V*
ftwtara revolucionários projetos so-
bre reiorma auràrla. remessa oe
lucros e flxaçáo de limites de *"*•
nhos niu empresas, causaram ap****-
-iisào no Congresso constituído em
.ua maioria de elementos nítida-
menu» conservadores. _5sse nl*
poderá determinar, na votação das
m-l<.ri-.s referidas', tima reformula-
çáo de tendências formando-se çru-
po- náo identificados partidária-
mente mas que se op<5em ás alte-
<¦**.<-<-«_- pretendidas, nos termos em
•*•**-* ato anunciadas.

* DlAtlO PA NOITE
I

a ímpar

Revelando aos seus olhos
o que o seu paladar já sabe...

QUALIDADE MERINÓ

-*-'—Mo*»»- '*- *flfl^^^r'_________________________________________M__________________ iVi''''wt'' '' __j jJ-Vi" k''*«C v" _S:- - -"«Bt- '-'•___'"" ¦"¦' S_8' ^-* - *____ã*^**^^ r- - *^^^IH ^*^nf*\\^^^\^^^^^^1 ' *******^**^"^*- . __**--_riiy_r__É _______________S________________________B

l"' ' ¦'*"' -^__B-.y-*---^_R*_____! -—Hò"»--^——!»^ ' • '-.'¦ 'i.- .'--'¦'%'—W~ '**%,-' ' '- s.vski&f**''^' ""-'_- l\ *nf_S*^'^ ^.— _«_i\_-'_[__»i »\ 1 ¦__ _____

-.:-.*,

Ricp
examinam mlcroscòplcamente
a produç&o

do -TltelhOr rum e vodka do Brasil I

No laboratório modernissimo da própria fábrica, uma fis-
calizaçâo diária de competentes químicos industriais exa-
mina todas as fases da produção esmerada de Bebidas
Merinó S. A.. E assim, desde a fermentação até o lento
e insubstituível ENVELHECIMENTO NATURAL, há uma

garantia da impar Qualidade que o paladar dos apre-
ciadores já se habituou a exigirI

-"*H**«mÍ

¦• 

:*

I

EivilfcecMto ¦• Brasil
iisia 1841
mHMm * «Uo» és fUn MtrfM n*iMMC«ffli
•m ENVaHECIMENTO NATURAL m
tani* ds c-vaN». \JJtammMltt, * wcM«M-k
*to Mbot és mm m****.* tm\

'«-„-»*. -—-

ROM MEU HO
BEBIDAS MERINÓ S.A.
A PftlMCtBA < A MAIS MOOt«NA OEST1LARIA DE RUM E VODKA OO ORASIL

PftOQVTO-tt* Mm***. VQPKA «W»^ IOOIL « «oOublUn

__ ;*l
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PÁGINA $ - 10-31961
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MILHÕES
COM OS

SERVIDORES

10
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MITES DA
TODETERMINAÇÃO j"í 

1__fr lefitimo prote-star contra a mortt isno.ri__.ov; _f J
^bumba ersbora se *ajoa que VÃ arca rmi-aiua ui- «
baL pois o morto não se causou de dar mort* aos seus ',
adversários p>o_Jtie©s. ¦

Mas acredito que não será meno« .eziiimo proles:nr ',
contra os fuzilamentos em Cuba. Mfrtáfse -_jj 

qUt f_z ,
medo. I

Protestar com a mesma energia com eu. protesta- ¦
mos contra os homicídios praticados por Batista e seas •
msserãTeis capangas.

a*^> |n.
O 3ra..?-l ápoi2 o pri—cipio os. aMOoeí.an-Ql^.«2ãí. para

r»._>v- pftrnn 32"r"-= C(—*—mTÚ£X OOifcfÜ fKUS. B Ê2 EliOis éjy

=<o pnQèecB__B-_-_mj iní-trr.&í-iCa:"^.
-Mas se em rmne da aJ-toáe^epàyBZçao. er_&-£* -

r-erlgo para a s___piraoça cos mrnhots, e
é-ss-esrj^Doaocrem preeaiai-se. y- _^____

Não se pode leTar a a"e*<_aC.ei'£2*____:r_aeao

oa demais. E" o essa ceba*oo_

uí«s_ _.•_,£ •

<t*J p\*i_ .0
if&rrs

-ÜÜO-

do s-èbre © aproveitamento aes ftmtio-
nérios do btoo© e dos Cosas do Cotrçres-
so, qae servem presentemente à .Assem-
bléia; e, por otrtro Iode, a refeição de
mn Mtrs emenda, impedindo a tram-
ferênd* do servidor

Soube o LKSs qi__£ o ~«s_|52£.- Ijcms-tirasiiie- passa» a c~sp-:~ orcem go ma, desde onte?
"E-:l' ¦ GíViTI Kl 5*Ui TOOtão ini-di-sas

Ç_K>C
COÉapOcSSCí DO? —51* Í1I___*-_R <***-

r>c* - d€__"»r£_pa<-k_w__-E ix_?r com-
<Jx ___a-_is*2 C.2-

di r.i r:oi:n.;

Poro o exame do quadro efetivo dc
SatfYtdores do CoRStTttfinte estiveram
regidas ete ritos bores do roodrvaado.
depetados da Oposkõo e de situcrcroats-
mo .Use*tarom era prmrip», o o_pre-
vação de emenda coftstíttrctoBol. átspes-

ÍJO a_f-£V7íGaílif2"í^ _fa__- M_*í?--li_.2G-f.

q-3__ o qoadro seria 0 Prttest©

EsãríiaaiC1, <_tenEsõoü ts
plano ic-ir.-c srnòo afesaroo, oa

P^, SnC-3.12 Ci CQB&inintC, O

__jí_ QêpB-tieio Lfvv íNSeres» depois
Cí -.SEÍaàiiar o gra_-._-.d_. B*a__Gcr>_5

s 16 ri-saEíí-.. »- dc í-r.áomú^ ído Escaòo e
-a,^ _jl_ i,_w« das duas psi___ãpM_s Ca<.2_5- d-3

ava r-íC-iiS-iaoo*. pí-
_. A^S_*T!-?-fÍ2-

Per Jicii roínoü o bdn »aa
S.i.erii- >r AiBa.a! Níio. se-

C______DBÍ2—S£ ím i_. t5 I1--- ns- «^jlg 0_a_T C _j>ãC->»biííiaü *33 OT-
Bxy< as densas, t«_ad_>-S-: ««ra g2®__2_aã© do qaidro dt sjct-íÍ-
Tijrt2 ct>í os vôsdsBCBtcsis a se- fe^ _[_ Assemblna ficasse
rrin 11sados. oisrilaráo csiit --? col-7 <^^2 soluicãv' iraasi"íT_«ia
e 3c Hiü irB_z-.is.ros raíasais_ ^^ ^rif pnéxíim?, deposs da
}«o j_m_» ixmiar ooci a GíTar»-:- jagt-^ :Sr pa__j®____ac___as: Siõlrí ¦£_?'

Eu gostaria muito de sabet faal stm a aüinJe d.
govérco brasileiro, se aparecesse entre os seas rtónnoi
imediatos am regime que pusesse na crista it >ua po-
"ítiea. desafiar, espezinhar, por todos os meios preja-
dear os interesses do Brasi!. Há exemplos hiswrieos se
f1>___o sabemos a^ir em tais casos.

Autodeterminação sim, mas nada de em n-*uce t go-b
oretexto de autodeterminacã», abandonar a dea o-racia
paíssar-se para os tomunista.s maiar íaaüscriBsiisaia-
mente persesuir tc»-da< as líbeJdade^. incÍB-s.T_ _. _t
crença religiosa.

Ea_ pelo meners s«.rei sempre contra essa aal^tter-
&3inae_s«. total tãria e assassina

i ¦ ¦ ¦ • • ¦ AUSÍK^IO Dl ATH&f Dl
•••••••iii

SíCgBBeta-iCira

rkio o cesse

síctCC' com o p!aí5o»

*-í 
ríadoríS •

KT T2g25
nar. . .
u c< gpwn__adç__c t.arto^ a_.*- v-,-*-o-

, li Àss-r-ar-^'
tíTCi

D«p«M»

dt OS 32 ou.
t_í:S- iiao ã2 a_aS3ga Cas ua c-r»a, ca 0-TQ-*.«

íbaõc-s. csí ^ fesiCM '[.G* 
Vacrrador*.* ia íwhia* q»_!5_Lão

antiga Garaara dc Vcracado^-s. a2 baocadLa dc- fovcTEc» eas
ac-aiTíia _nvr.«âlame ao^Es-:- u>m^ ^ u^: _ _rfir__acsB.
rio í-siacaai. e caí « efeo^a -^
c anaadío dí si^mdcsnK da Co«$tTt»icòe

I Maqaiües
j proMeteu
1 estrada

as.:.... sc 1. c isaiõo 'õ- as-

i-béssb sac «aíalâaíao as-I--
___f_rcadf^ -T^cr. C 2C-TiT_iÃ-
OC*r 3aL_i-££—Si__S rlBHJ .
ceç^ui-: Mstvmi ia ¦•.-*:-
»,« ji__ ^^223, -'*' "0-*- "DJ1?"

sõcsie da a___.^s£*z.r.ria.
|jí"£,i5.7>a"u»á'a ' "Sa&sssc-i-t •»¦ '-¦-

lÍÈSEsssIiiâS-S ^B-íS-üie *.Ji.fc*>-
,._ . ^- 3 -.— «'-¦íri A'' f

¦"—„_._,. . - ... *. j..."*je. *%x jl ¦** *¦* ¦-"•'j*-—
_L_*»"I-»t 4-í— —»i-.^C *4Í?E ri...-*.**-

of.. ,* '"", 3.fl SIT «CíS£

Íâ_-M 
* 
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"llàkr^n. -As

J i_í~*—

-Oli' -cí

bbrasj tsxaoo raia a aprí^rr.-
"ação dí d£S«.actHS ãs í__s«jcas
do pKpjeÈo da CoBS-üiurao. _»<_
n_.ai.cii2- WBc vr ___a»t_€_f-_iija sas

INCORPORAÇÃO
0 ÚNICO JEITO

Nèss-es últimos dias. os vereadores têm >e reunido muitas \tzes com
os cottstituintes. integrantes do grup» opKisicionista. acertando p<*içcHr> pa-
ra a no**a batalha que se travará, no decorrer da próxima semana, no plena-
rio do Palácio Tiradentes. com usta; ao destino da antiga Câmara Munici-
pai. Em todas essas oportunidades, o srs. Gonzaga da Gama Filho. \V-_.de-
rasa- Viana e Saldanha Coelho têm eicorajado os vereadores, admitindo
uma «possivel solução satisfatória pa a o problema)).

Todavia, na última reunião, o presidente da Câmara, sr. José Bonifá-
ck) de Andrada. reiterou aos «constituintes aliados:», o rx>nto-de-\iv.a ds
não aceitar qualquer solução, que nã * *eia aciuela ditada pelo artigo 7. da
Lei Santiago Dantas»: na incorporação da Câmara à futura Assembléia 1 e-
gislatiNa do Estado.

— Fora daí — ressaltou o pre vidente — voltaremos ã Justiça, para
reclamar os nossos direitos.
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No Frontes
Vert^dorcs

• ktrtto
Cantem, alem da ves

são \evpert_na. os verea
dores reniram-se. à noi- Paulo Areai

2 — O movimento, li-
deradu r>eio vr. Elrasmo
Nlartinv Pedro, \ivandn à
revogação da lei de des-
aoropriacão do Paroue
Henrique l_asc. recente-
mente votado pela Cama-
ra. Quanto a este a^un-
to. o> <rv. .-air Martins e

mantiveram

C**mZ*y ~ *-—- __-»»-?V-Í »"
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Faria Lima recebeu BNDE
C«»*r aa p_r___ee*-___í sc_ f»»r»t-**ar-rtü C«e S**-m« «« «?^_».«»_t,m^_e t
Ct.-» *.hc*«v_ê s_« EriK e« * * m*\rtd*\al E:.t-s« C-_>-^<i "»^re.
»r^*í >___kc_ Tí«^-Í t _>_,— »» «»-*«¦-.s*8»«. t e-~»34_>«a"-t e«-j L"hí_»
*j s*-í-í-*-ie u »_*:.-_: t-t t/tt-**y-*ts Z.»-*t***t *• .-*» *«»«»«-» r*^r«-—-
ac i* r«--i *»_..: »«--os t C4-?C « _.-«=•&€:-*• sc E*»«c_ Hkc-
*•« t>t Ptw ooVJiftyx £t**»ÕTr.ic« íe*t-r-»n_se-« jc e.-*©esi-*t r»s
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te. em sessão secreta, con- acesos debate> com os de-
forme requerimento fir* maiv colegas, dfiscordan-
mado pelo vr. Roberto j^ __ re>Ofaçâo. \^ma-
Gonvahes de Lima. apro- laram também que no ca-
xado por unanimidade w estava haNendo forte
Naquela ocasião, vegun- pn^são de certo >€Sj>er.i-
do apurou DN, os edis
abordaram, entre
cotsa.s:

1 — As proxidèncias
que seriam tomadas, iun-*o ao Judiciário, na hipõ-
tese da Constituinte \ir a
aprct\ar a emenda eonsti-
tucK»nal. ctmtra a incor-
poraíâo dos vereaoores à
Assembk-ia ck» F.siado:

no. interessado no r»^n\
outras mcmo go y. Fra^w Bra-

sa.
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FERRARI DBS AFIA:

JANGO E
-Não recebi até esta data nenhu-

mm comunicação" — declarou o depu-
tado Fernando Ferrari, comentando a
noticia de que o vice-presidente João
«Goulart teria determinado ao líder do
.PTB na Câmara, sr. Almino Afonso,
(que providenciasse a exclusão do Par-
tido do ex-candidato à Tice-presiden-
«ia da Republica."Desconheço o assunto — acres-
«centou Ferrari — mas certamente as
motas divulgadas pela imprensa, como
ocorreu das outras vêses, foram elabo-
radas no próprio gabinete do sr. vice-
presidente da Republica. Essa nota

retrata apenas ódio, covardia e medo
de quem a elaborou",quem a elaborou'

• REPTO
"Lancei um repto aberto e claro â

atual cúpula do PTB durante a ultima
reunião do Movimento Trabalhista Re-
novador, tal seja a de que renunciasse
às suas posições e viesse para uma
Convenção livre e democrática com ar-
mas iguais, discutir as teses do traba-
Ihismo e ver com quem estão os autèn-
ticos trabalhistas brasileiros" — prós-
seguiu o sr. Fernando Ferrari. Em
resposta a esse repto, positivo e franco,

PREPOTENTE
apenas me ameaçam novamente «om
expulsão e medidas punitivas, que es-
tão bem de acordo com a índole caudi ¦
lhesea e personalista do atual manda-
tário do PTB, que, repito, ultrapassado
e incompetente, atrasou o processo tra-
balhista em muitos anos no Brasil.
Que venha esta sórdida manobra. Ks-
tou pronto a enfrentá-la. Tanto mais
quanto estou certo de que se engana o
vice-presidente da Republica se pensa
poder transformar dignos e altivos co-
legas meus em instrumentos dóceis da
sua prepotência e do seu eaciquismo",
— concluiu o parlamentar gaúcho.
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4- Brasília
EM TABLOIDE
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NOTICIA
radas desde 1.° de novembro de
1M0 até 31 de janeiro de 1961;
responsabilidade na cassação do
mandato de quatro deputados e
revogação, por decreto, do or-
p&manto aprovado para o pre-
sente exercicio e decretação de
outro.

# Automotrizes Missões
O sr. Jânio Quadros autorizou

a Rêdrt Ferroviária Federal a ad-
quirir 23 automotrizes e 18 car-
ros-motores, que se destinarão
is linhas suburbanas. O preai-
dtfiite da República autorizou
ainda o estudo de novas eu ao-
metidas, bem corno a reparação,
mi larííft escala, dos carros de
passageiros

# Reforma agrário
Dentro de trinta dias esttirA

concluído o ante-projeto do Oó-
digo de Reforma Agrária, qua
será elaborado pela Corri l«saò
Parlamentar . que . para tal fim
ftoaba de ser constituída na Oi-
mar* Federal. E' integrada ps-
los deputados WakMr Pires iBa-
tila), José Joffily (Paraiba). Fer-
nando Santana (Bahia), Arnal.
cio Oerdeira (São Paulo) e Ivc»n
Bichara (Paraiba).

O sr". Jânio Quadros recomen-
jou eo ministro Afonso Arinos
ijue formule apelo às missões
:«trangeii»s, no sentido de apres-
varem a construção de suas sedta
»m Brasília "numa atitude de
Inestimável colaboração com o
Crovêrno".

i
::

:

Contatos
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# Diretrizes
Em memorando que dirigiu à

presidência do Banco do Brasil,
o sr. Jânio Quadros determinou
a reexainè das diretrizes e ai)-
vldades d*is Carteiras de Crédito
Agrícola e de Imigração e uotn-
aizflçáo. a medida objetiva ¦
ampliação cUts atividades, "d«-
aiocjjatizahdò-as, no sentido de
itriparo efetivo ao pequeno e
médio produtores, no beneficio
de uotWM economia''.

# Arbitrariedades
Classificando o gòver n a :* o r

Aluísio Alves como "o represen-
tauté de Trujillo no Rio Gmode
do Norte", o deputado Djalma
Marinho, durante a reunião fl*
r.DN. »P'.'>s declarar que o cheie
So Governo potiguar apoiou «
jandldatura Lott, afirmou q%ie
o *r. Aluíslo Alves provocou
mui pleta subversão do dlieiUi,
«plloado noa seguintes atos:
liispensão de tôdaa m leis apro-

Declarando que permanecerá
em Brasília até sábado, a fim de
realizar contatos com os Minis-
térios, o general Osvaldo Cordel
ro de' Farias participou, na ms-
nhà de ontem, como convidado.
ia. reunião ministerial.

# Audiência
Os deputados Fernando Viuvas

é Sebastião Neves, da Assembléia
sgislativa de Santa Catarina, tiy
2ontram-se em Brasília, « Um
de conferênciar com o ministro
Pedroso D'Horta e com o prÁHi-
dente Jânio Quadros, a pWpòst-
to da situação daquele Lesifi*-
tivo estadual, que está íuncio.
nendo tuna parte em sou pvò-
prlo recitrto e parte no Teatro
da Cidade. O Governo de San-
ta Oa batina, por outro Indo, não
T*ig«'os subsídios doe pa.rlamen-
lares há dois mftses.

# Antitruste
A fim de realizar a primeira

Reunião Antl-Truste. para ado-
tar as medidas necessárias no
sentido de elaborar o «ntó-pro-
jeto de lei anfcl-trustè «ser su.j-
metido ao Congresso, conforme
determinou o sr. Janto Quadros,
estiveram ontem no gabinete do
ministro Clemente Mariani. da
Posta da Fazenda, os ministros
Odylio Denys^ da Guerra. Oscar
Pedroso D'Horta, da Justiça,
Jofto Agrlplno de Minas e Ener.
gla e Arthur Bernardes Filho,
ia Indústria e Comércio, além
do presidente do Banco do Bra-
ali.

REUNIÃO DAS
EXCELÊNCIAS:
ECONOMIA

Medidas de economia, impostas pelas condições
do país, e que serão coordenadas pelo sr. Clemente
Mariani, da Pasta da Fazenda, foram deliberadas
ontem, na reunião ministerial que se realizou entre
9,30 e 11.25 horas. Em caráter de urgência, o minis-
tro da Fazenda elaborará planos de trabalho dos vá-
rios setores do Covêrno, tendo em vista as priorida-
des aconse*'% eis. Uma nova reunião foi convoca-
da para às 10 horas do dia 4 de abril. Na foto, da es-
querda para à direita, os srs. Afonso Arinos, maré-
chal Odylio Denys, Pedroso D'Horta, Quintanilha
Ribeiro. Jânio Quadros, general Pedro Geraldo dos
Santos e Clemente Mariani.

¦
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ERNEST BAIER
ESTRÉIA DIA 17 ÁS 20,45 HORAS. NO

MAHACANÃZINHO
70 estrelas máximas da patinação entre as
mais belas do ballet sobre o gelo
O mais luxuoso guarda-roupa
Um deslumbramento de luzes e sons

SÁBADOS: 16,30 e 20 45 horas
DOMINGOS: 10,00 - 16,30 e 20.45 horas
OUTROS DIAS: Ás ?0.45 horas

Bilhetes à venda ¦• Teatr» Mmticipil IA». IS de Maio», Agência "O

Globo" Tabuleiro da Baiana das » as 17 h-.. de l* m sábado r .«sencia
-O Globo**, Copacabana, dan 9 às 1*. hs.. e sábado» ias » as 1! lioras.
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ir MARIO RA NOITE

Ao atacar o sr .Adolí
Berle a pretexto de su-
postas intervenções na
política interna do Bra-
sil, em 1945, o almirante
Amaral Peixoto nfio se
mostrou à altura das suas R
responsabilidades, nem m\
manteve o equilíbrio com _
que vinha há muito d iii-
gind« o PSO. Antes de R
mais nada, a expressão m\
empregada pelo líder J
pessedista é imprópria,
como ninguém sabe me- ¦
lhor do que êle. pois sob |g
a ditadura ainda vigente g
em 1945. não havia "po
lítica interna", no Bra- ¦
sil, segundo as reiteradaa m
afirmações do sr. Getú-
lio Vargas, que suprimi-
ra os partidos e os ói-
gãos de representação
popular, alegando não
haver, assim, "interme-
diários entre o governo
e o povo". O então em.-

I baixado!- norle-america-
I no nào poderia, portanto,

ter intervindo no que não
existia. Ei acima de tu- I

I do. o almirante sabe que g
| essa velha alegação não

passa de uma lenda hs\
muito desacreditada, por I
que o discurso que ser- |

| viu de pretexto à acusa-
ção fôra mostrado pelo
sr. Berle ao sr- íietúlio

I Vargas, e aprovado por
este antes de ser pronun-
ciado.
Nunca lendo sido dos

I que se en! regaram à ex.-
piorarão da eurla-testa-

1 iiienló e de outros milps
esquecidos, o sr- Auiai\d

I Peixôlo era ,ju,s'.amerilê
a pessoa próxima à figo-
ra do presidente desapa-

reciclo, de quem menos
I se podia esperar seme-
_ llianlc alegação. Como

embaixador do Brasil no»
lisladòs Unidos o presi-
dente do 1'SD loi um dos
mais corajosos promolo-
res da política dc eslreila
cooperação enire os dois
grandes países, que o*
supostos herdeiros espi*

" rituais d<» sr. (ielúlio
R Vargas condenavam em

público, por demagogia,
_ embora se aproveitassem

dela em privado. Não Ilie
R fica, pois. bem essa ten»

laliva, aliás, frustrada.
_ dc reviver crendices *

preconceitos que nem os
R i n i m i g o s profissio-

nais dos Kshidos Unidos
_ ousam mais oslenlar ein

público. í) almirante não
R ignora que. durante lo-

«los êsles anos. desde a
_ sua parlida daqui, o se.

Berle se lem mostrado
mu ilos mais lirnies ami-
gos do Brasil, c talvez o
noiie-americauo que me-

R lhor compreende a im-
a l.orància do destino bis-

lórito reservado ao nos-
so país. llm livros c ar*

R tigòk. alguns deles Ira-
m du/idos c lid(»s aqui por

um enorme público ott-
ln»s profusamente co-

R inentados pelos especia-
a lislas. o no'ável diploma-

Ia nunca cessou dc rba-
mar a atenção dos seu»

R compatriotas para as ra-
m. 7.òes que nos tornarão

.uma das gra mies pnfèu-
cias do mundo.
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Faltam apenas três dias

SACHA
NO

COPA
# Report&tem do DESLANl>E$ Fr&tfEHlA

| # Deserta de BRANDÃO
{Prwtetra de u-wo série)

Üiiiiimimiiuiimiii!
_ «Por favor m\ se refira a mim como eo ex-noi.

rc ãe Brigitte Bardot». O çai Ziour* e/i/re nós /o* des.

frwrío peíã publicidade e e*tá esquecido para sempre.

Ela tem a tua carreira e eu a minho* — assim recebe

$r*vh* Distei qualquer repórter que lhe peça uma entre.

t?i*ta Jovem, com apenas 28 anos de idade. Distei con.

seçiàu iormirse. em quatro anos, o maior vendedor de

Mitos de toda a Europa. Suas fos contam.se a « mi.

thèns: tm ouvido, as mulheres deliram, os maridos bri.

gam e os namorados se beijam. E o rapaz; sabedor dis.

H cobre de atenções o seu púbiico, aumentando a cada

fxibiçno a sua popularidade.

SUCESSO NO CINEMA

Nê>t* ooucwJieãJSK»- o ycm&*
cantor participou ãe vanos
fumes *_t_sieai& ãos quais o
•*_£_¦ femoso ioi "Les Hodies"
fere oo ano passado. Atual:
mente está esperando c ter- ra vocação, no entantí
ma o das íü'ii22»-ns dos. este- estará nos I"vn.,_ da í_sSça"
notes ce um filme ainda sfiã enquanto estudava na F&cuj-
tiívlo. ííasceu em Paris, filho dade Sacha aprer.d-a guitarra
de uns russo bCMMO è de uma a coir.p_r-.ha algumas músíeas
teasèesa *~>e?-ce a mais ts*nrjff. Ao diplomar-**"*' enquanto as».-

^mmmm^^m^*m*m^*u^***m**m^*muw*uu**m******iuummwm^u**mu^***************u^****u^*m*^^m^^^

idade c pequen- Sacha de-ts-
(.vst nos e~*-.*:*•*-: por ía^n-
\e. QUe pareça- aprendei- à
le:* com três a_ító e meio- oãm
tr&i. terminou j curso do li-
ceu e aos àez-r) íorrnou-sç
e"j advocacia Sãa verd^cí'-

nhava algum dinheiro com
seu escritório- e~";&--ava 

"üir;

conjunto que formou doi»
mais três múâóos» e se apre-
sentava gratuitamente em
lestas de caridade.

Fato curioso é que at*j ho-
je não t~ocou n _ n b o m
dos músicos componente.- do
conjunto. Das festas de car.-
dade começaram a mujüph-
car-se os convites e o jovem
Dine! foi vendo que tinha
uma 'naenifica carreira â sua
frente Começou então a ara-
var. apresentando as musicas
em primei-'a mão eastó -'•'•r-
presa dás festas animadas pe-
Io conjunto

• VIWAKItO 15010
Sacha Distei é um rapas, an-

tes de tudo. modesto. Roman-
tico suas canções- que sé ia-
iam no amor* parecem éniel-
licar o público ieininino. **e?a
£_-!. et'-»oosto de mulh-erçíí fe.-

tas. nos ''night-ciubs" e hotéis
de luxo das estações de água--
ou de "twn-agers", nos bailes
dos clubes. Enquanto isso- os
maridos* indignados.- brig-****"*-"* e
beliscam as esposai. No en-
tanto, não deixam de admirar
o talento do rapar- que can-
ia de mes* em imesa* sorrir.-
do para todas as mulheres
íe.as ou bonitas- Os casais de
namorados- a nda. sonhadores-
deixam-se enlevar pela músi-
ca de Sacha. colando os ros..
ios- dançando, ou trocaridc
beijos e cochichos. apenas ou-
vindo Seu? maiores suceas-os
são "Bye Bve. Baby" e "Trois
FÒis Ia France". d* q**e já
vendeu raais de vinte milhões
.fe discos- só na França.

• PftTOJCE a*s PM

O sucesso porém nèe «.*a*4u
á cabeça do rapaz. Ca-da vee
que pega o microfone, canta
rc*omiò se íò-ise a ^wa note áe

estréia. Talvez este;a aí a -râ-
záo da estima que iv.e devota
o público. Púbiic-c que o cerc?.
á saída dos lugares ondí. se
apresenta. r>ara disputar um

àh sua
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autografo- um peda*
roupa ou. n:ui*a.s vèses um
beijo. Sacha é também Idcjo
entre as raria_*B_s. Cosíuma
apresentar-vç erc oríanalo..
asüc« e hospitais e nestas dias
não marca hora para p_j_.r de
cantar. Ai. ç.rr. rez de ser *.&_•
regado- carrega os meninos e
meninas. À* vê-ief. cansado.
cal a-se e cha rs a uma or, eu.
tra cr .anca para cantar para
as d-essai*. acompanhando-s
na ruiUrra. h-s-trumente áo
qv-*_» é \*m veràadeirc _r!_sy.

•M*o recu»a >ur. "pape ' f*:r.
Q**—**a* o .\-*>e»rém\ nc .-*»•«¦ -.• àa
ru*. Ài -**-*Aoe< -;<!vr >•* ekéc
3M« r»ti_tA,-k: e-r-ü-v-r. rwg
i>*r c S*«k& é í^i-más **4Àdi
toro»*.. q*ut o prendem ^*^f s.:
ias hora* d* noite ;i -<,. &..
versas vf«e« ebegou atr**ado
a "sr.c*f" » ao seu prosraniâ
na Radio Teiériccr. Tr?.^•-*¦:*•-
?or causa dKsc

• NULABAMSTA 00 AMQR

e ticse-r;-. o
"OlÔvel çirf »*

•>"!v_H^I

J L? grendí cartaz de Sacha Distri começo» duranít .***?i noirodé >tfènirrv
deixfHi BB mas fi;**u er»n o cartaz

iom Bri&ttc iiardot Sachi;

4
c%s
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Sacha Distei
tranca ma.* ¦
•sulheres já
9e_s pais atrtcHt«r. r#te ?•»'*
cadê ac «m. temp^-r^írv*''-
ÍUTci_i_ Be iria «at trê» **->
Distei »wéa ét ************ l

i^*um*% • _n«a_ r«c ê ¦.*•-¦*»<•¦-

e pt#e wpw' a*e *^*rtv*».-f
di*#r »«• r>pi-'>*»yf« *.-»<?

aborá-i <»e?Tr s*^ ;•*?•¦ e
seo xi«|fcc que í-ík*.». aie*K â*
?niiArr* âae<ã ; i •: "••**--* * à*
dentre muitas oatr&s pw*at
alg-_n». dias com J_liett< Grè*
ca Brir.tte 3_rcot Ar.rft*?
Vacim. Jeanne Moureau e
^tualme-te te~* sãdc vijtc
em companhia de Franí
3rèa*dc uma lir-àa mdlí "r.i:--

í campeã ce es«q_i de -*= -*»-~-*;t
¦'acha embar-rtMS- Ba setr
>a*5S»sa&- de Nova Vcrr.

-oi para gravar na Coh
c Ja re«re-íSí>u a Par*s à*
de tiri ptara c R-«c- derei*

-hegar no di» IS
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RUSSO NO ESPAÇO
AINDA ESTE ANO

WASHINGTON, 10 (FP) — O lançamento, pe-
los russos, de sua quarta espaçonave com um cão a
bordo e sua recuperação, ontem, deu aos técnicos
norte-americanos a convicção de que os soviéticos
estão preparados para lançar um satélite tripulado
pelo homem ao espaço superior, e que a «estréia»
pode ocorrer ainda este ano.

Os cientistas norte-americanos estabeleceram
esta conclusão diante do fato de que a cápsula do na-
vio russo é cinco vezes superior à do projeto «Mer-
cúry» norte-americano que conduziu macacos em
trajetória balística sobre o Atlântico e que um dia
levará um astronauta a órbita da Terra.

¦
a
¦
a
¦
¦
¦
¦
a
a
m
m
m
m
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Adiado
O lançamento da cápsula

tripulada dos Estado?? Unido?
foi adiado, mais uma vez, de
abril para uma data não pre-
vista. Novos testes serão fel*
tos com uma cápsula sem se*
res vivos de qualquer espécie,
até que se possa colocar a
bordo um dos três a^tronau-
tas que aguardam sua vez em
Cabo canaveral*
O Previsão

Os técnicos norte-amevica-
nos chegarão também à con-
clusão de que os russos serão
os primeiros a mandar um ho-
mem ao espaço superioi e es-
tiniam que a "estréia" sovicti-
ca poderá ocorrer ainda este
ano.
O Aprovado

MOSCOU. 10 (FP> ~ "O
lançamento do quarto navio-
espacial comprovou que a ei
ência soviética já tem condi
ções para efetuar o vôo do ho
mem ao espaço sideral" —
diz o comunicado divulgado
pela Agência TASS, ontem-
Acrescenta que o teste visava
tio aperfeiçoamento da cons-
trúçãó da espaço-nave que le

vara um astronauta ao co»5**-
mos.
O Negrito"As condições biológicas
também passaram, positiva*
mente, pelo teste. A cadell*
nha "Tchernuchka" (Negrita),
se encontra bem- Suas rea-
ções foram normais a bordo o
depois da chegada. Não hou
ve novidade no seu tstado or-
gânico"'.
# Aterrogem"Os aparelhos de bordo fun
cionaram de acordo com o
previsto. Todas as investiga-
ções foram completadas. H a
aterragem íoi efetuada nu
ponto previamente programa
do, numa região .soviética A
experiência permitir, a obten-
ção de preciosas informações.
quer a respeito do navic e aos
diversos aparelhos, quer aeer-
ca dos organismos vivos nas
condições de vôo".

O 0 MOVÍO
PARIS, 10 »FP) ~ Fesando

4.700 quilos, a quarta nave es-
pacial tripulada por animais,
dos soviéticos, voou com uma
cabine capaz de levar o no-
mem ao espaço superior.
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EUA CERCAM
FIDEL; URSS
ARMA CUBA

WASHINGTON, 10 (FP) — «Os Estados Unidos
estudam, atualmente, junto aos g vêrnos latino.ameri.
canos as medidas com que farão frente à situação
cubana» — disse em sua entrevista coletiva de ontem,
o Fecrerúrio de Estado Dean Rusk.
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__/<im, r^o i/p/). -
«Sc não houver eleição,
haverá uma revolução
no Peru* —• afirma o ar.

qyiteto Fernando Be,
Inunde Terry, candidato da '^^^JSSSmtL
vez (1965) ao governo peruano. Anugos^re^n
o lidtr oposicionista, num dos seus agitados comi.
cios nesta capital.

ELEIÇÃO OU
REVOLUÇÃO

O Armas

HAVANA, 10 (FP) —• Trinta
carros de combate e canhões
soviéticos foram desembarca^
dos na base marítima de Ma-
riel. a 50 quilômetros desla
capital, faz três semanas* Mais
de 120 carros de combate ío-
ram transportados cm "terry-
boat" para a Ilha de Los Pi*
nos, ao sul de Havana, onde
o Governo Revolucionário es-
tá concentrando forças, para
evitar que ocorra ali a proeh*•
mada invasão do território
cubano.

O "Agressões"

Os círculos governlstas de
Havana consideram um * pie*
núncio de novas agressões' a
reunião que o presidente Ken-
nedy manterá segunda-feira
com embaixadores norte an tis-
rlcanos, em Washington» —
"Não há duvida de que Kenne-
dy está realizando um deses-
perado esforço par?, alinhar
por trás do Departamento de
flstado as Chancelarias nor-
te-americanas, na coniuta
contra Cuba" — disseram fuií-
clonários cubanos. ..

# Peno de morte

HAVANA, 10 (FP) - Pena
ae morte foi a sentença que
o promotor pediu para o nor-
te-amerlcano William Morgan,
que participou da Re?oluçao
com Fidel Castro, mas que él
acusado de traição e con-?pM

ração contra o regime. O Tri
bunal de La Cabanh contít-
nou, à pena capitai A hasta-
sío Rojas Eira, acusado de
terrorismo.

MM de
volta
NOVA YORK (foto
UPl) — Com os ca.
belos côr de champa.
nha e sorridente, o
atriz Marilyn Mon.
roe dá adeus ao ln$.
tituto de Neurologia,
onde esteve internada
alguns dias, com de.
pressão nervosa. Foi
empurrada até o car.
ru por um «exército»
de policiais e guarda-
costas, que não lhe
permitiram falar à
multidão de fotôgra.
fos. A direita, sua
amiga Pat Newcomb.
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Almeida Caslro, o dinâmico soperíniendenie «^^adas^em
Pernambuco, lavrou mate um tento para a au» TV-Rad.o Clube.
Canal 6, ao televisionar a peea Carlota Joaquina". Mas seu
feito miior foi conqutetair para a TV o «rande ator^pernan *
bacano Barreto Junior «ue encarnou com rara feUcid-ide a fi-
rara de D. João VI. A foto mostra o flagrante do final d.»
espetáculo, quando Almeida Castro, de viva gjgjggtodos o_ itores presentes (entre eles a_ querida n«,0,!^",JP"a'
e faria um eloeio especial a Barreto Junior que^se recusar.j a
receber o cachê e qu. foi por isso galarauado com uma est«»tu*

dobrou*

fr MAÜO M NOITE
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A marcha do contrabando

PRISÃO PREVENTIVA
FICOU PARA DEPOIS
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Vão serd pedida, por enquanto a

príséo preventiva de alguns implicado*
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dida à Justiça, acha éU
apuar dar maií uns dias.

Segundo o delegado a precipitação
no contrabando do caie e outras mero potierá atrapalhar o bom andamento a...
donas Embora o delegado Diogene* uipegtí&ações que terão irado tegundu.

<armento de Barros possua elementos íe\Ta^ após uma reunião com teus princi.
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Ponte Preta

A gente não precisa de mui- Completo Tripé do Contra-
to para saber que 

"o 
país está bando", "Maior Eficiência do

à beira do abismo" — como Ensino", "Jânio Regula Opc-
diziam os republicanos, no rações nas Caixas Económi-
tempo da monarquia. Tam- cas";
bem não é preciso fofocar de- Pelo que você leu, caríssimo,
masládo para perceber que o Brasil está ótimo, né? Ago-
"somos o país do futuro"" — ra apanhe o "Diário Carioca"
como diziam os boca rica no e passe os olhos pelas man.
tempo da ditadura. Basta que chetes. Aqui está a manchete co nos Hospitais".
3 gente pegue dois jornais lá principal: 

"Mariani confessa: Agora sente o drama, com-
na banca e leia com atenção Governo Continua. Emitin.

do", logo depois vem esta:
"Instituto Brasileiro do Café
faz Contrabando", mais em-
baixo esta outra: "Escandio

Transporte na Cidade", "Au.
menta a Seca no Rio", "Po-
licia de Lacerda não Funcío-
na", "Governo Omisso não
Resolve Nem Explica", "Pro-

blema do lixo: um monte em
cada esquina". "Governo não
dá Recursos: Obra podem pa-
rar" e, para finalizar: "Pani-

que sente logo a drama.
Aqui está um exemplo que

oferecemos inteiramente grátis
aos que não compreenderam o
raciocínio aqui deste batucador no DESP". Todas muito «o-
datilográfico. Tais retardados movedoras e você ficará mas
mentais devem comprar dois comovido ainda, completando

panheiro! O país à beira do
caos e você lendo jornal, seu
frouxo. Por isso é que Tia
Zulmíra sempre diz: "Em

coisas de Politica e casos de
Comadre, não acredite na me-
tade".

Não rima, mas é batata!
diários

,**
o "Diário de Noti-

cias e o "Diário Carioca".
Depois é só ler com atenção.

Você aí, que é dos mais
retardados mentais, pegue os
referidos jornais do dia 8, por
exemplo* Agora abra o "Diá.

rio de Notícias" e vá anotando
aí: "Administração do Brasil
bem acolhida na Europa" —
é uma bela manchete, não é
mesmo? Enche a gente de or-
guino. Olha aqui outra: "Ai

Professoras terão 35% de
Aumento". É justo. 

"Certa a
Abundância de Peixe na Se-
mana Santa". Já a gente não
precisa apelar pra lata de u.
din ha, vai ter peixe aos potes.
Mas tem mais. Leia estas ou-
trás manchetes: "Jânio dá 30
Milhões para o Caso da
Água", "Policia afirma

a leitura das manchetes que se
seguem: "Guanabara Aban-
donada Espera Por Milagre".
"Balbúrdia Comanda o

Da correspondência
JOSE' DIAS DE AZEVEDO — Porto Ale-
gre (RS) — "...a curiosidade me levou ao

prazer desta correspondência e se não mè es-
tendo no blabiablá (perdoe usar seus neolo-
gismos) é porque entendo que sua frota de
brotos é de difícil administração e lhe exige"full time"..." v-M

Infelizmente não podemos mitigar a curió-
sidade do distinto, pois nada sabemos a res-
peito dessa distinta dama. Quanto ao uso
dos neòlogismos. pode fazê-lo à vontade, con-
tanto que devolva depois ao Osvaldo.

ooo
ISAIAS DE MELO — Rio (GB) — "...
quando você se fêz notar em "Ultima Ho-

ra", não pensei que durasse tanto; quando fo!
para o DN, julguei que seria o fim de um es-
critor do falso humorlsmo, mas você já vai
durando de novo..."

Isaias, Isaias, você não é obrigado a ler,
se não acha "nem graça", como assevera. Mas.
oh Isaias, mais profeta — muito mais profeta
— era o seu xará, quando disse: "Ai dos aue
transformam o doce em amargo". Ao menos
seja um profeta razoável, Isaias.

—-ooo
LAÍS BELFORT — R'o <GB) — "... mas
Stanislaw não pode negar o sucesso de Ani-

sio Silva..."

Mas quem negou, dona? Tá fazendo su--
cesso sim. Mais Sucesso do que Anísio Silva,
nò momento, só "strep tease"

AID A CAMPOS
—- sentou-se nesta
página, enquanto
aguardava ordens
do titular da mes-
ma. — (F. E. du

F. L.)
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O A respeito do lamenta-
vel engano ocorrido no
Instituto Médico Legal,
quando entregaram %
uma familia o defunto

errado, obrigando-a a íazor n0*
vo enterro — já ai do defunto
certo — quando descobriram a

troca, Primo Altamirando enviou

violento protesto à administra-

Cão do necrotério, onde defendia

a tese de que, do jeito que as

coisas andam, ninguém tem dl-

nheiro bastante para estar en-

terrando o mesmo defunto à toda

hora.

O
O nosso querido Adol-
fo Cláudio Graça Cou-
to apareceu com um
olho roxo, deu boa noi-
te e sentou-se % mesa.

Todos viram o olho roxo do Adol-
fo Cláudio Graça Couto mas
ninguém disse nada A conversa
prosseguia normal. Adolfo CIau-
dio Graça Conto pediu mn"drink" e nem por isso qualquei
pessoa do grupo aproveitou a dei-
xa para perguntar nada a Adolfo
Cláudio Graça Couto Foi ai que
Adolfo Cláudio Graça Couto não
agüentou mais e disse: "Êstc meu
olho roxo foi um acidente numa
partida de •volley-ball". Todo
mundo fêz que acreditou.

O
O ministro do Trabalho
vai demitir o deputado
José Gomes Talarlco
do cargo de prefessor
de legislação traba-

mista da Comissão Técnica de
Orientação Sindical por estar o"professor" recebendo desde o
inicio do ano passado os venci-
mentos1 de Cr$ 17.000 -jem nunca
ter dado uma aula*; Tia Zulmlra
quando leu a notícia, contentou:
"Felizmente êle não deu nenhu-
ma aula" — e depois acrescen-
tou: "Já 

pensou que boa bisca
não seriam os discípulos de Ta-

. larico?".
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SALA MACHADO DE ASSIS \

%v Riu Branco 179 — Ar Refrigerado Perfeito
HOJE, ÀS 21 HORAS — 3 ÚLTIMOS DI.\S<m BOCA DE OURO"

Tragédia Carioca de Nelson Rodrigues
Dr. José Renato - Cens. e figs. Anísio Medeiros — Elenco (ordem
alfabética)- Be-atrlz Veiga. Elizabeth Gallottl. Ferreire Maya Hugo
Cflrvi.ua Ivan Cândido. «Joseí Guerreiro Jo_é Damasceno. Llcia
Magna. __;itou Morais. Magalhães Graça. Osvaldo Louzada Rodolfo

Arena Scnu amit-h' Yaarl Teresa Rachel. Vanda Lacerda —
Serviço Nacional de Teatro (M.E.C.)

Domingo, vesp.. às. 16 horas — Reservas: 22-0367

PLAZA - HI-FI - SOCIETY
AVENIDA PRADO JUNIOR, 258 — TEL : 57-1870

Direção de MAURÍCIO LANTHOS
.AMBIENTE — CONFORTO — LUXO

Refrigeração perfeita — Bebidas nacionais e estrangeiras —-
"~"- *¦¦-'' Cozinha com pratos típicos

> .SEM "COUVERT" E SÉM CONSUMAÇÃO..., ¦¦>.¦**-
A partir das 15 hora«;* inegavelmente é o lugar mais in.
dicado em Copacabana para um pequeno descanso espiritual
d0 "cansaço 

pela lula"diária". — Marque hoje mesmo um
encontro com seu melhor amigo no PLAZA para ouvir o lan-
çamento no Brasil de *WILD IF LOVE" — ultimo estéreo

Nat 'King? Cole.

RIO, ANTES E
DEPOIS DA

MEIA-NOITE
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10 MILHÕES PARA
ENCENAR "MY FA1R
LADY" NO BRASIL

_¦/
//

GOMES LEAL apresenta a NOVA revista
Supe*-Cômica e Super-Sexy

A GIRIPOCA VAI PIAR
de Lu-s Felipe Magalhães e G. Leal

com: SÔNIA MAMED
ZEZE* MACEDO — SPINA — TIRIRICA — BRIG1TE

BLAIR — DOROTHY MARLOW — NOEL CARLOS
Ballet de MERCEDES BATISTA
2 STRIPTEASES

Japonês e Parisiense
no TEATRO RECREIO

Estréia, hoje. às 21 horas — Bilhetes à venda

BQBB „-.
SUA Xmem .axi

Com a mal-cia parisiense
Hoje, às 20,20 e 223 horas — Reservas: -.7-8712

TEATRO DE BOLSO - TEL: 27 3122
Refrigeração Perfeita — Permitido traje esporte

5° MÊS DE SUCESSO
DEFINITIVAMENTE 3 ÚLTIMOS DIAS"A CEGONHA SE DIVERTE"

DUCAL veste os atores
Hoje. às 21.15 horas. — Amanhã e dom. vesps.. às 16.15 ho-

ras — Preços reduwdos - Dia 14 — Curta temporada de"PEDRO MICO*'

NO GINÁSTICO
. AR REFRIGERADO
5.» MÊS DE SUCESSO

FERNANDA MONTENEGRO SÉRGIO
BRITO E ÍTALO ROSSI"Com a pulga atrás da orelha"

O MELHOR ESPETÁCULO DE 1960!"PRÊMIO DO C I C. T.**
HOJE. ÀS 21 HORAS
RESERVAS: 42-4521

Próxima estréia: 'BEIJO NO ASFALTO" de Neison Rodrigues

Um grupo tir.snceiro carioca, cujos nomes não esta-

mos autorizados a revelar, está negociando «, em fim de

combinações, a compra dos direitos totais da famosa mu-

sical comedy" para o português!! Essa versão, custará no

Riu dé Janeir0 mais de IO-milhões de cruzeiros e terá

como atriz' principal,; Tônia Carrerq A adaptação, <m

português será feita por Silveira Sampaio Quanto aos

su figurinos, será convidada, prova*

velmente, a sra. Gisela Machado.

A tradução será entregue a um fa-

moso escritor acadêmico e os ver-

sos passarão pelas mãos de um co-

nhecido poeta 
"My 

fair lady" na

versão brasileira será apresentada

no palco de um dos cinemas da ca*

deia Bruni.

• CINEMA

I

BOITE DO HOTEL REGENTE

APRESENTA BENÉ NUNES
e ainda os conjuntos de danças de

WALTER GONÇALVES e CACHIMBIXHO
Direção artística de LÚCIO ALVES

Avenida Atlântica. 3.716 — Reservas- 0-6161A Boite do Hotel Regente não funciona íos domingos

Auto Viação Santo Antônio
OFERECE-LHE

BOA VIAGEM PARA CAMPOS
PARTIDAS

Rio-tampos: T - S - lt - IS - 16 _ Ji e ->j boraaViterói-C-unpos: • - f - 11 - 12 - 14 - 18 - ,S e 24 horas
CONFORTO. SEGURANÇA E RAPIDEZ

RÁDIO - TELEVISÃO - ESTÉREO
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Todos falam da «crise» do ci-
nema( depois do advento da tele.
visão. Mas? a última palavra es_
tá sendo dita pela estatística,
que prova justamente o contra,
rio. Ora, em 1955 existiam no
mundo 119.982 cinemas, enquan-
to que em 1960 este número au.
mentou para 154.852. ou sejam
mais 30 por cento. Esses cinr-
mas, reunidos comportam uma
população de 73.826.349 pessoas,
bem mais do que todos os brasi.
leiros juntos. E dai?

• GIRLS //
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O famoso coreógrafo da Broaa.
ivay, Boots Mc Kenna, já terna,
nou de marcar em Nova York,
todos os bailes para o próximo
««/iom*» do Night and Day, «Fi.
ve Les Femmes» Sobre essa.**
bailarinas, que pertencem ao In.
ternational Cassino, o fantso co.
lunista novaiorquino Earl Wilson,
escreveu: — «Some experts claim
the chorines at the International
are purtier and shaplier than the
Copa's and the Latin Quarter's.
The Boots Mc Kenna Dancers de.
verão chegar ao Rio, pela Yarig,
no próximo dia 3 de abril. JANETE BEZERRA, veéetinha de bons predicados
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PALAVRAS tWffii

HORIZONTAIS:
1 — Proteção. 4 —

Desejar. 7 — Nacio-
nal. 9 — Pântano. 11
— Pecado 12 — Pre-
posição indicativa de
iugar tempo, etc. 13 —
Andar. 14 — Terra ar-
roteada e própria para
• Solução do
problema interior:

jARIBIAiRf
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a cultura. 16 — Plagio
18 — Desatar Çnó- *a-
çadas. etc). 19 — Re-
c.fes circulares. ?0 —
Mas.
VERTICAIS:

1 — Diante de 2 —
Vaso de madeira de
forma bojuda. feito de
aduelas- geralmente
para líquidos. 3 — Que
se aterrou. 4 — Pessoa
astuta e ladra. 5 --
Que não é exagerado
6 — Rt^-içãQ. ç~— tn-
timo. 10 — Satisfazei».
14 — Bstames e jacin-
to 15 — Lura 16 —
L-avabo. 17 — Suds.
tância de consistência
• elatinosa. formada
pela coagulação de uru
liquido coioidal
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A VERDADE SOBRE O ROMANCE COM JOHN PAYNE
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MYLENE TEM UM
AMOR NOS

PARIS (de Afranio Brasil Soares) — sua viagem. A notícia no entanto vem co-
atriz Mylene Demongeot embarcou preci. lidir com toutra, segundo a qual o conheci-
pitadamente para os Estados Unidos, na do astro foi atropelado ao atravessar a
noite de ontem, sem informar as razões de Quinta Avenida.

ROMANCE
A viagem da francesi-

nha veio, assim, confir.
mar as suspeitas de todo
o mundo cinematográfico
em relação a um romance
entre os dois conhecidos -
astros, jâ que Payne tem
viajado quase mensalmen-
te para Paris, onde passa
uma semana ao lado dá
estréia, voltando, em se-
guida, para Hollywood.

# JUNTOS
HA pouco tempo, alias,

Myléne íoi vista dançan-
do de rosto colado. com
John Payne. no "Soho".
Ao verem alguns reporte,
res e um fotografo què os
haviam seguido clandesti-
namente, o par fugiu pela
porta dos fundos. Usavam
óculos escuros, ambos. O
curioso é que, interpelada
pela imprensa, Myléne
desmente ter-se avistado
com Payne. Diz que nem
o conhece pessoalmente, o
qüe seria um grande pra.
zer uma apresentação"
Payne. por seu turno. Pft-
íere deixar a duvida, in-

formando que tudo não
passa de publicidade, inas
que tem, na verdade, sa
encontrado com a france.
sa para tratar de um fil-
me que vão fazer júri tos.
• HOSPITAL

Enquanto tudo isso ocor-
re, hoje John Payne está
num hospital. Embora seu
estado de saúde nao ins.
pire cuidados, os médicoa
não puderam adiantar

quanto tempo ficara o
ator preso ao leito. Em
Nova Iork, a imprensa ja
começou a se movimen
tar. Espera-se que Mylene
vá visitá-lo, passando a
maior parte do tempo que
ficar nos Estados Unidos a
seu lado. Se isto aconte
cer, só lhes restará anun-
ciar o casamento. Payne é
divorciado, e vive com
uma filha de oito anos.
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JOHN PAYNE

0 dia em que roebaraw e banco da Inglaterra
^ (The Day They Robbed Th« Bank of England)

Depois de «Asphalt Jungle» (O Segredo da*
Jóias), de John Husíon. «Du Rififi Chez les
Hòmmes» (Rififi), de Jules Dassin, c «The 

"Kil-

ling» (O Grande Golpe), de Stanley Kubnck.
consideramos praticamente esgotado o assunto
dos assaltos complicados e sensacionais a ban-
cos e outros locais de armazenamento de di-
nheiro. Contudo, parodiando principalmente o
filme de Dassin, o italiano Mario Monicelü
deu-nos uma comédia fabulosa sobre o mesmo
tema em «I Soliti Ignoti» (Os Eternos Desço-
nhecidos). E pronto: já era tempo de os pro*
dutores darem descanso á historia, a ,não ser
que. como no -caso de Monicelli. tivessem alsto
realmente novo a acrescentar a ela.

Tal nio aconteceu aqui, apesar do envolvr-

mento da luta pela libertação da Irlanda na
trama. Aliás, lembramo-nos vagamente de um
filme inglês de argumento semelhante, aqui
exibido faz alguns anos, e, se valesse a penei,
iriamos buscá-lo nos alfarrábios.

Que se pode dizer, entfio, da realização de
John Guillermin? .

E' correta, sem dúvida, se bem que teimo-
samente sem brilho. E correto é o roteiro d*
Howard Clewes e Richard Maibaum, se bem
que teimosamente estereotipado.

O elenco, em que o norte-americano Aldo
Ray contracena corretamente com um bom grjív"
po de atores anglo-irlandescs, tem a habitual
correção britânica. E nada, absolutamente na-
dà*, de novo. (A.V.).

Rio também tem crise

Ao saber tfttm o aetro John P»vn* (—*• ul«mo romeneo)
fira acidentado, Mytont Demongeot (foto) partiu prtel-

prtadamenH para »o« Estados Unidas.

• PELOS ESTÚDIOS
ROMA
MAURICE CKSVAUBRiiuscou a Roma, vindo d>PwU para participar do fil-

quo interpretará um pároco.A direção é de Jean Kegu-leico.

ESCREVENDO
(JARtiO CA3ÔOCJL tcüeltm* ta*))aiho de radagio do

„*»>Í«P* de -U "-ri— 413,tf»\ extraído do hoaont.-9 romano* de sua autoria.

I ACABADO
tZB*rt> -iSípF W <B-

ma Cidade AberU". terml.
nou "Uorte em Granada , a
hUtorta de Garcia Lorca.

Todos os jornais do Rio
se ocupam largamente do
problema do teatro em
S. Paulo, Ignorando que
o nosso é muito mais
grave do que as peripé-
elas do sr. Franco Zam-
pari.Colunas e colunas apa-
recém diariamente em
noeaos jornais, para oo.
atentar o que está fa-
sendo dona Cacilda, que
se tornou presidenta de
uma "União da Gtasae
Teatral", que congrega
todo mundo de teatro
em S. Paulo, para pedii
ao governo do Estado 30
milhões.

Deus sabe como u go-
vêmo estadual e o pró-
prio gcvêrno federal Wito
ajudado o teatro em 8-
Paulo.

Se está êle em gran.
des apertos, o motivo n3o
deve ser procurado no
publico, no governo ou ju
em quem fôr... mas nos
próprios artistas e elen-

cos que não quiseram e«-
tudar a situação rom
calma e desapaixonada-
mente, com equilíbrio,
para compreender a rea)
situação do teatro em seu
Estado.

A base histórica ai es.
tá afirmando que éwa
crise vem de muito lon-
ge, como demonstrara
mos nesta série de arti-
gos que pretendemos fa.
zer.

Por agora, limitemo-
nos a constatar que o ve-
lho Franco Zampari,
com os seus 12 milhões
Inexplicáveis de prejuízo,
foi o pretexto para .se pe-
dir ao governo paulista
um auxílio para todas a»
companhias que não se
podem manter e. conti.
nuar a subsistir.

No entanto, não hd
exemplo de nenhum, go-
vêrno, nem mesmo o fe-
deral, ter dado tanto
upoio e auxilio tt um
teatro, como teve o dc

S. Paulo desde a gestão
Jânio Quadros.

Vários artistas pude-
ram comprar, pelo "pia.
no financiamento", seus
teatros, que nao usam.
mas alugam por altos»
preços.

As companhias tive-
ram auxílios de todas as
formas pela Comissão Es-
tadual de Teatro.

E' preciso notar ainda
que além desse auxilio,
rara foi a companhia que
não o tivesse obtido tam-
bém do governo federal,
através do SNT, ou em
verbas especiais dadas
para viagens ao estran.
geiro. As companhias
cariocas que foram ao
estrangeiro tiveram sub-
venções da nossa ex-Ca-
mara de Vereadores, mas
não do governo federal-
como tiveram várias
paulistas.

Com todo este apoio,
com imehsas verbas de

TEATRO
Bricio de Abreu

TUamfiaaauuaauKU

ajuda, com uma ótima
comissão de teatro a
ajuda-las, não podiam as
companhias de S. Paulo,
as quais, em grande pai-
te. não se pode negar
enorme valor artístico,
terem formado um pu*
blico, conquistando_o de
forma a formarem a ba-
se sólida de sua subsis-
tência? Então por que
não o fizeram?

Tinham verbas, ótimos
atores, bons autores, di-
retores até importados,
todos os requisitos, en.
fim, para se firmarem
definitivamente diante
do publico paulista.

Então, perguntamos,
por que essa crise, como
dizem os jornais de là,
ameaça de destruição to-
tal do teatro em S Pau-
lo? Parece-me que a ori.
gem é outra, histórica
quase, e que não tem si-
do levada em conta por
espírito de bairrismo.
Veremos.

VOLTA
BLBANOR POWELL. após

14 ano» de ausência voltou
ao palco. A bailarina, quo
res alguns filmea. mudos
m«*, atualmente, com 48

• ACORDO

HL"Tlltme "Joana dos
Anjos" qua relata cenas for-
t«i aoontscldM num eonven-

aliando freira* foram to-
laade historia coletiva.

n niretor do S N T Clóvis Garcia, esteve reunido com os membros do Circulo Independente de Críticos de Teatro on-
len 'discutindo problemas do nosso teatro, até 2 da manh5 Neste flagrante, vemos: Diq dc Alencar (O Dia), Clovr,
fi«cia Barbosa Heliodoro (Sup. Jornal co Brasil). Gustavo Dona (Mundo Ilustrado), Bncio de Abreu (DIÁRIO DA
Mnrnh Carlos Perez (Tribuna da Imprensa). Paulo Francis (Diário Carioca e Ultima Hora), Henrique Oscar (Diário
E. Noticias) Beatriz Bandeira (Novos Rumos) c Milton Eroery (Luta Democrática). Tomaram parte ainda, na reunião —

Vieira dc Melo (O Jornal), Accioly Neto (O Cruzeiro) c Luiza Barreto Leite-(Jornal do Comércio). ^
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• í7m pZena Zm^ de mel, dias após seu casamento
com Mike Todd, Elizabeth Taylor, baixa hospital. RL
ca, bonita e feliz, Liz é a maior fregueza dos médicos

norte .americanos

• A mais bela mulher do mundo sofreu várias inm
tervenções e seu destino foi ser sempre carregada:
pelo públicoi pelos maridos e pelas maças e cadeiras

de rodas dos hospitais

bpg - »s mmm ,*—
i% -" •>•'"•• .*'/-v, \ ¦¦' :^^í^^_ü___B
¦_%.a-a<•>.•>.>*!»:•;¥?;.<•:•_•'•.•?.•:«:•:•<:•:•.-;.^- ^a>a-5S___________i
_»-_'-6_,I'í •¦*•;*;•>. •Ia *>v v ¦ ¦ *.v.-.-. •_•.-. v.v.vlv.- ¦,*¦ TV- ¦-•*•.•.'. '.>_!_____!_____________¦

H,;' ¦¦*¦ ¦¦¦ 
\ ^Hiüt' •"¦*' wi

IiH*'''v ' -'WM
¦3:$M '•**."* .•**% %¦

_F<**_r*.^sfet*. •,*•'.•% 41

;:«-. <•.;;. a.-T-j .*..<*,.. *•*•:,:,.: |- I

#'*' 
¦*¦ 

>;,. > **••' t'a ,

mmmmsí:'rrr %, \
i:#s|*.^>*.tow< .*.*;* • ':*y»','^i

a|p.^^BP^.-.*.*.*M ¦'•*¦'-'_ ¦''f.-»-l
lljlJ—11 inrtfíirr-¦•'•• ¦¦--¦--¦-•- ¦ * * ¦¦¦¦' ¦¦ i 1

• Eddie Fisher, quarto marido, o i
dia para seus vinte e oito anos de j
gue acompanhar a esposa ao Ziospitó,

sobrewwr
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• 0 caníor £ddie Fisfter não se as-
sustou com o gênio versátil de Eli.
zabeth Taylor. Logo após a morte de
Mihke Todd, começou a acediá.la até
9"e venceu. Liz casou na sinagogac°w o cantor judeu que, agora, a
acompanha, minuto a minuto, em

sua enfermidade

-1 4 • O entendimento parecia per. n

feito. Êle com 44, ela com 24, ida.
de para ser filhat viviam bem. Até

o dia em que apareceu Mike Todd.
Aí os sonhos foram todos por água

abaixo. Elizabeth, dois ou três me.

ses depois, já tinha outro marido

• Aí está ela, em toda a sua plenitude. Apesar da cxiibe.
rancia Elizabeth Taylor foi para o hospital. Atualmente,
respira bem, e já consegue sentar.se. Mas ainda nao pode
falar, devido à sonda, através da qual se alimenta. Liz

nunca mais será o que era
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Local- eaea dos tiHot. Bairro:
Laranjeiras... Para i França
segue amanha, por via «ru,
• jovem Carlos Eduardo Far-
reira. Viagem d* estudos.

• Yofo
A movimentada manequim e

•canarinha" Geórgia Quenta!
não mais participara do
••show" que será apresentado
na festa que os "canannhos
estão organizando para o prô-
ximo domingo e que será rea*
lixada nos salões do Botafogo
de Futebol e Regatas. Diz que
a «ua desistência se prende ao
seguinte fato: um grande nu-
mero de "canarichos-diploma-
dos" (recepcionistas que fize-
ram concurso) iria vaiá-la du-
rante toda a sua apresentação.
Só porque Geórgia tem pre**-
tígio e conseguiu uma vaga
na EHC sem ter que demons-
trar os seus conhecimentos
nâo é motivo para que numa
noite de alegrias, um grupo de
moças por inveja ou por des-
peito a estrague com uma aü-
tude ridícula. Por este motivo,
não vamos ouvi-la cantando
samba --bossa nova". Que
penal

-?5?_f^_.*1à_!S^ ~, "***'* *=*>
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DOMINGO:
MEDALHAS
EALMOÇO
NO LÍBANO

Os vencedores do "I Torneio
Inter-ciubes de Têais'- dispu-

5 tado pelo Monte Líbano Atlé-
I tica Banco do Brasil. Caiçaras
£ e Syrio Libanês "receberão as
r> respectivas medalhas, depois
E de amanhã, durante o almoço-
- árabe que o eleg«ante clube do
S senhor Eduardo Farah-realiza*
5 rá à margem da piscina.

| • Corsos

Atualmente, no Club* Mili-
tar, estão em pleno funciona.
mento os seguintes cursos:
etiqueta social (segundas a
quintas), bonecas japonesas
fsegundas, quartas • sextas),
.iehinho do feltro (quartas) a

rs ?intura a oloo, desenho, etc
(sextas)... Aaaoclados e diri-
jentes db Esporte Clube Jar-
lim Guanabara continuam sa
novlmentando no sentido de
.onstrulr a sua sede definitiva.

I • Plantas
Na próxima reunião do Con-

«elho Administrativo do Tiju-
ca Tênis marcado para o dia
17. o arquiteto João-Khair en-
trègará. segundo promessa
*U3, as plantas baixas do pré-
jio da nova sede do clube ca-
juti... Amanhã, às 21 horas,
em danças com discos sele-
•ionados no E- C. Jardim Gua*
ns-òara... Para a noite de
amanhã, a Casa da Vila da
Feira programou ura jantar-
•.rtistico com a presença do
artista luso. Gabriel Pais. per-
tencente ao elenco do Teatro
D. Maria II. .

Academia
Ã Academia Artística e Li.

terária, do Colégio Cruzeiro,

vai apresentar, brevemente,

mais uma peça teatral. A di-

retora artistka, senhorita Sil-

via Schoch, dfcse que desta

vez. encenará uma pe*ça infan-

tM. Glldlnha Soares de Arau-

te* fate-ndo mistério do

atual '-love". Sabe-se, no en-

tanto, que • ela vai ganhar,
dentre de mais alguns eHa-s, a

anel de noivado

• Joxx
Sob os auspícios do Circulo
de Amigos da Arte realixase
esta noite, na sede do Clube
Lagoa, mais uma palestra sô-
bre *'jazx"... A tijucana lide
Reis estará, amanhã, reunindo

\\ amigos para uma festa em co.
"f_ memoração ao seu aniversário.

• Cwf
Domiugo, dando prossegui-

mento ao programa de festi-
vidades comemora<iv«xs de mais
um aniversário o Grajau'
Country Club oferecerá à ga-
rotadaum espetáculo clrcen-
se: palhaços, mágicos, cães
amestrados, acrobatas, etc
Tudo isto às 18 horas... De*
pois de amanhã, na sede náu*
tica da Lagos o Vasco da Ga-
ma realiza mais uma reunião.
Somerte danças; nâo haverá
¦¦show"... As atividades so-
ciais do Jequiá estão paralisa-
das temporariamente: refor-
ma no saião.. O senhor Ar*
mando Mendes Amo rim-con vi-
da para festa que èle vai dar
no dia 18. em sua residência
de veraneio, em Teresópolis.
Muito broto bonito subindo 3
serra

: ?*>'„***_
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Tânia Paixão sentindo pro- i
fundas saudades do seu amor.
o senhor Arthur Erxon. que :
está em Curitiba tratando de :
negócios.. Mika D>amingues j
vai ficar noiva... Madalena \
Coutinho. candidata ao titule i
de Rainha de Verão do Ma-
ckenile. viajava no ônibus '
"Praça lS-Piedade". inteira j
mente entregue ao amor. Ma*
dalena. pelos olhares e peio?
nestos. transmitia uma felici-
dade imensa... Comenta-se
que a senhorita Amélia Pe-
reira Nune-s vai estrear alian.
ça n» mão direita... Muita
.ente interessada em conquis
tar o coração da bonita Vera
Lúcia Garcia R*-*s*»

• Socha
O senhor Agostinho de Oli-

reira. diretor social do Tijuc3
Tênis de?mente as noiícla?
?ub'.:c:das sobre a apre-enla-
çSo do guitarrista Sacha Dis-
teí num jsntar-dançante ao
clube cajuti. Agostinho disse
que -em pensou em contrata.
lo e nem tão pouco foi prev-
curado por empresário algum.
E mais: durante o período em
que o ex-noivo de Brigitte
Bardot estiver cantar.do no Co-
pacirbaca. rão haverá, nada.
aiém de cinema, no clube.
P.eaimerte é unu triste infor*
mação pari os brotinhos tiju-
c;nos que estavam '-doidos'"
•xará verem de perto o homem
que arrebatou o coraçio di fa.
n:sa B3.
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,W As constantes brigas da
criançada constituem um sé.
rio problema para as mães.
Se o seu filho brigar conti-
nuamente, se voltar para a
casa com as roupas rasgadas,
considere o assunto grave-
mente.

Seu filho deve ou nâo dc
ve brigar? É claro que cala
caso apresenta sua justif i-ÇS55
ção. Os pequenos conflitos
na rua são naturais no desen.
volvimento de uma criança.
Mesmo os mais timidos, os
mais recatados, são às vezes
envolvidos em conflitos inc
vitáveis.

Procure conhecer pessoal-
mente os problemas dos seus
filhos, ouça suas razões. Vo-
cê não perde nada por mos-
trar.se compreensível. Nada
mesmo.

Áries: nâo trabalhe
e não saia de casa
*#)

ARIES

!&••*]-•••>! •"-
tre .2 Ft. de
21 de março t
14 hs. de Ü
de -brW.)

®
Se t«n» negócios lm-

portantes à tratar, lâ-
Çft-o na. primei***» tio-ifci <***, »íã_»* o
r«rt_m. do pd-KJglo a
leituras -di-ifefctit*- t
ao. repouso.

TOUROw (Nascidos on-
tre 14 hs. ds
21 do abril •
16 hs. dt 22
dc maio )

Até às 14 horas des-
f rufará de invejável
favorabilidade sortüe-
ga. Tudo tr&«*__corr»wA
nw moldes da mais
PwMta, harmonia.

LIAO

(Nascidos on.
tre 20 hs. dt
23 dt julho t
22 hs. ^t 23
dt agosto.)

Conte com a colabo-
Tmeme e auxilio do pró-
xirrio. Ocasi&o muito
propicia à obtenção üe
favores • associações.

VlftOOM

(Naacldbs tn.
trt 32 ha. dt
23 dt afasto t
0 hora dt 23
dt stttmbro.)

Nada ofuscará a lu-
minoeidade do período-
Será bem sucedido
tanto nos negócios co-
mo no amor. Encon-
trará facilmente cola-
boraçfio e auxilio. Ro-
mance à vista.

m

®

(*0
G.M*©8

(Nascidos tn.
tre lé hs. dt
29 de maio t
15 he. do 23
<•• junho.)

M BALANÇA

(Nascidos tn.
trt 0 hora dt
23 dt totem-
bro • 2 hs. dt
23 dt outubro.)

O sábado é seu. es-
pecialmente nas pri-«wlras horas. Irradia-
J «jmpatla, estandoaotsdo d« poderoso po-<•«" «te atração. Seráa»yo de eloqüentes ma-nirestações afetivas.

CÂNCER

/O 'Nascidos
4 ,re 18 hs

VTy23 de iunl>«-5-»' on «v. j.

en.
de

nho •
hs. de 23
lulho.)

Marcante tino co-
mer ciai. Habilid a d e
em requisitar colabora-
dores. Romance em
franco progresso com
dilúvios de emoções cs-
caldantes.

ESCORPIÃO

í Nascidos tn.
trt 2 hs. dt
.3 dt outubro

e 4 hs. dt 22
dt novembro.)

SAGITÁRIO s

(Nascidos en. E
trt 4 hs. de _\

22 dt novem- jS
bro o 6 hs. de 5
22 dt dezem. 5
brt.) s

Configurações pode- 5
rosas e favoráveis, 5
criar-lhe-áo uma série 5
de circunstancias feli- s
zes e além do mais es- 5
timular&o seus predi- =
cados positivos. E

CAPRICÓRNIO =

(Nascidos tn. S
trt 6 hs. dt E
22 dt dtzem. _\
bro t 8 hs. dt =
21 dt fantlro) _\

Lutará com algumas
atribulações até ás 12
horas de hoje. Daí pa-
ra diante verif icar-se-á
lima benéfica revira-
volta no setor sortílego-
Gozará então de ven-
tura impar.

AQUÁRIO '

_—^ (Nascidos on.
'tre • hs. dt
21 dt janeiro

10 hs. dt 19 |
dt ftverelro.)

*-¦'•- *> *. ' / *' * i/ ~ ¦
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Outra vez otimista,

confiante e espirituo-
so, fará as delicias de
quantos convivam com
você. O ambiente de
trabalho será influen-
ciado por suas ativida-
des.

Se nao íor senhor de•¦ « de Mias atitudes,«semender-se-á com•*•» semelhantes dan-
8° inicio a querelas in-'^niüáyei;,

^-UlH.H.HIiUI||IM

ir DIÁRIO DA NOITE

Marte ausenta-se,
dando-lhe plena Jiber-
dade de ação. Faça-se
digno dessa confiança,
construindo seus pró-
prios êxitos. Esforce-se
por se aperfeioar em
suas atividades e se
pcssivel multiplicá-las.

PEIXES
/-—_. (Nascidos en-

/ jr*N trt 10 hs. dt
v <"••_/'1° dt ftvtrtl.v ^^ ro 112 hs. dt

21 dt março.)

Vênus ausentar-se-á
deixando-o livre para
decidir-se como melhor
lhe convier. Regulari-
dade geral. Estabilida-
de salutar.
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Fantasia
• "Tailleur" meia-esta-

ção. fantasio, em cores vi-
vas. í muito próprio para

à noite.

* Só Pmúb /MMfces *
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9 Não se esqueça dos detalhes no conjunto de tua
roupa. Eles sao importantíssimos. Apresentamo/; a
você esta tira de seda azul-marinha, retida na nuca

por uma rosa. É uma criação Dior. Um véu escuro
e discreto cobre parcialmente a face

ODÉge
NÂO ABUSE DO CREME j

¦
Durante o verto, o ctlor excessivo cria sérios problemas JJ

para a ••maquillage". As constantes renovações do "rouge", ¦
"pó" e "baton" podem ocasionar alguns embaraços para ¦
circulação nos poros. ¦

Procuro adquirir cremes especiais que sirvam como base ¦
irremovível do modo a evitar o inconveniente da rertovaçfio ¦
demasiada dt todos estes ingredientes. m

Jé estio sendo vendidas em algumas casas do ramo vá- ¦
rias marcas dt crtme líquido. São o qut há de melhor acon» ¦
selhável para o assunto. JJ

E nãb so esqueça: procure evitar roupas pesadas, incon. a
venientes t que possam fazer voei transpirar demasiado. ¦
"maquillage" nunca deve ser feita em excesso. ¦

¦.¦.¦_.¦-.¦.**.¦¦ • ¦:¦. ..¦.¦.*.¦.••• 
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ÁLVARO
VIEIRA

Com pontos desfavoráveis

ACARI
MELHORA

Na foK. vemos trabalhadore* limpando a vala
que corre na rua Guajara, em Aean, de ma.
nelra que a via publica possa voltar a ser tran-
sitável. Atendendo, .determinação do Secreta-
rio de Vlação o engenheiro Armando Coelho
de Freitas, diretor do DER. mandou que o
3DR colaborasse na recuperação desejada pe-
?o governador, que visitou aquele suburb.cida
Rio DOuro. Assim, as ruas Ipuera (1.000 me.

tros) e Guajara (200 metros) estão recebendo '«W^^fg
vessias de tibo de concreto, camada de saibro par._acèr o do gre.de
• servir de base As obras estão a cargo do 10° Distrito de Obras.
5ui ctnt. SS a cloVerVção do 3DR e SECP (^1^,$
Construção e Pavimentação), esperando-se que fiquem concluídas

até o fim do mês corrente.

_.••¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•*¦¦*

Voltando ainda ao estudo comparativo
dos dois grupos de tratamento a domicilio e
em sanatório, a comissão incumbida de ba-
íancear todos os dados anotou mais os se-
guintes pontos de interesse: o grupo que se
tratou em casa não dispunha de'melhores
refeições, pois no geral eram criaturas de
salários baixos; não se podia ter um cen-
trôle mais seguro sobre se tomaram ou nao
as drogas, pois o doente de hospital é mais
vigiado e acabam adquirindo a consciência
de que necessitam cuidar-se, o que nao ocor-
re com os doentes domiciliares que recebem
as-drogas e as-visitas, -mas podem não to-
tná-las rigorosamente; os doentes em casa
estão mais tranqüilos, em ambiente afetivo

e também adquirem a consciência de que n0
dem contagiai seus familiares; os doentes Úhospitais são mais intranquilos com reíerèr.
cia aos seus ambientes perdidos, com a 

're
clusão, em compensação fazem mais iepüu*
so porque o regime é vigiado.

portanto, os doentes tratados em domi-
cilio estariam em condições infenores aos
hospitalizados, e como também já dissemos
eram lesões piores. Com todos esses ponlos
desfavoráveis apresentaram o mesmo ren-
dimèito dos hospitalizados!?

O estudo é meticuloso e somente estamos
fixando -alguns pontos, pois faleceram alguns
de ambos os grupos, e outros se tornaram re-
sistentes.

A ÁGUA
AGORA JÁ NAO PAI.TA

DINHEIRO para solucionar
o problema da falta dágua.
O Governo federal manáou
dar uma verba de trinta
mllhÕes de cruzeiros pura
?xecução das obras c»ns.-
deradas necessárias para
normalifaçio do abas.e_.i-
mento.

O governador do Estado
toi a Brasília e veio de 14
som a ordem para receber a
verba. Muita gente, como
nós. sabendo que o mal é
tào crônico que até as chu-
vas servem de pretexto para
5 líquido nio chegar às tor-
nelrag da cidade, continua
lescrente. O dinheiro que o
Tesouro Nacional deu ou
vai dar não chegou ou n&o
5hega. Então, chegar -sf-á à
conclusão de que a crise é

"ANTI -CONTAGIO" DOMÉSTICO> »/>¦>

de competência. Será p.^eci-
so evocar os manes de
Frtntin, o mago que deu
água ao Rio em 8 dias. com
canos de taboca sobre cro-
_iuis riscados a ponta dè
guarda-chuva.

O carioca ate que éãfcá
pedindo a Deus que o mila-
gre se realiae, libertando-o
da seca. porque para os
homens isso tem sido uma
das coisas impossíveis.

• Camilo Süva

• EXPERUNCIA JA REALIZADA NO MO

Walter Mendes, como várias vezes focalizamos neste mes-
mo Diário, já tinha, quando à frente do Departamento de
Tuberculose, em 1955, feito a mesma experiência en':re nós,
tomando como bairro piloto São Cristóvão. E quando lemos
essas conclusões de um organismo de alta projeção na tisio-
iogla mundial de 1958, olhamos para trás com orgulho e ao
mesmo tempo com decepção. Orgulho porque já sabiamos
dsso por experiência que antecedeu à da Organização de
SaUde. do Conselho de Investigações Médicas da Grã-Bre-
tanha e do Conselho de Investigações Médicas indiano de
Madrás. E decepção porque tudo foi colocado à margem e
ninguém mais pensou nisso!

E\ que nossa mentalidade é a seguinte: destruir o quê
estava feito mesmo certo, para mostrar que estão fazendo
alguma coisa...

U.II.I...-HIIIIIIHHmilHIIM..,.Wí'
*

•—¦» ^1 ^^^^^^B \\\\\W 
^^^____________________________M____f

WW
0$ZOT\ ODEON

apresenta
o maior sucesso

do momento
"EU TE QUERO TANTO" com Orlando Dias
"EU GOSTO DA VIDA" com PERY RIBEIRO

Compre hoje em REI DA VOZ
Uruguaiana, Méier, Copacabana e Sen. Dantas

OlfjtSCOÕ£ffOJ£
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um LP de sucesso
WALDIR CALMON e seu novo

"FEITO PARA DANÇAR"
e o 78 rpm. de maior venda no momento"SERENATA" com JAIRO AGUIAR

EM TODAS AS BOAS LOJAS

v»* cfciustytDAOi

wê? J
m&jm&

Apresenta
o sucesso do filme"NUNCA AOS
DOMINGOS

com os 78 rpm•LI.S ENFASTS OO PIRE" - cha-cha-cha com Tane
Kolinos e sua orquestra

LA DOLCF VIT.V — cha-cha-Rocie com Gtno Ama Ifi
e tua orquestra

Bossa velha adere à nova
A CONTINENTAL nos envia um LP. que acaba de aparecer com

êxito na praça, intitulado «VELHA GUARDA EM BOSSA NOVA»
com Luiz Roberto, um novo cantor sobre o qual a contracapa nada nos
diz, embora Claribaldc Passos tenha escrito algumas palavras sobra
«¦.BOSSA» c sobre «as autenticas |oia_» musicais de outrora, portanto, en-
riquecidas pelo milagre moderno da instrumentação», e Fernando César
tenha escrito versos humorísticos sobre «Bocas e Bossas», com um de-
senho do Jcselito.

Isso dc querer que BOSSA NOVA seja algo de rovo. é balea.
Nem mesmo o ritmo é novo. pois, já em 1917, no chorinho «N.A

CASA DA CANDINHA». gravado na Casa Edison pelo velho Eduanlo
'das Neves, ii o ritmo era o de hoje.

C.cro que agora vem com rnai>> entusiasmo e mais alguns instru-
mentes para o samba que gatos, cachorros e «té Tamanduás fornecem
com suas peles.

BOSSA NOVA. repito, é a maneira moderna de dizer coisas ante
gas. estou com Claribaldc quando diz que o atual movimento veio dar
novo alento e soerguei o prestigio dos ritmos nacionais. Nesse LP. o
cantor _¦ tguai a todos os BOSSAS de hoje.

Tem valor e é agradável. Boa gravação e sobretudo, os arranjos
de velhas e celebres melodias de samba sio muito bons. embora nio se
diga dc puem s3o eles. Um disco que 6 um documentário de valor.

• Brrafcre

rca Victor í^y^lW

EM TODAS AS BOAS LOJAS
>?<-m
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Dois Grandes Sucessos

MILTINHO - * BBL»13
o mais vendido

QUEIXAS" ~ com NELSON GONÇALVESo 78 rpm. recorde de vendas
A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

| * JACAREPAGUÁ |
Os famigerados "amigos oc _s

alheio" estão agindo Impu. "=
nemente em Jacarepagua. §

_\ HA poucos dias, às 10 hoas =
(da manhã, convém acec- 2
tuar. um deles assaltou uma _

_\ senhora, próximo á rua Can- _
_\ dido Beu.cio a dois passos j

Ia praça Seca, levando-ih. 2
as jóias, _arranca_h> du. 2

_\ braços, do pescoço e das =
orelhas) e a bolsa com di- 5
nheiro e documentos. Um _leitor escreveu-nos, visível- =
mente Indignado: "Faça _,; 2
favor de avisar aos ladrões 2

_\ que em Jacarepaj_.ua o cam. =
po é vasto e sem nenhum 2

_\ risco, a náo ser dos mora- í
dores prevenidos, que. p* 5

_\ talta de policia, estáo d'..- ¦=
poatoa a luzila-los". =

1 ^ SAMDU |
O Serviço de Assis**!)^-1 =

Méc"'ca DomicT.ar de Dr- s
geoàa (SAMDU) nem sem -
pre e mau, mas. alsumas vn» 5
ees, é péssimo. Semana oa". 2

_\ sada. um funcionário desta. 2
empresa foi ao Laboratório _
út) Anállaes pedir um exanw 5
« ficou das 9 ás 11.30 hors-?. |
esparando o chefe do ser... -
ço par» autorizar. O hom*:.) s
nio apareceu. Chegando J |aetfe da empresa, telefonou |perguntou P«To 

'homem. « I
responderam que J4 nat» |chegado e saldo. S
Quer dizer: n&o foi Coma =

se tratasse de um serviC 2
gratuito. Todos no SAM í

_\ Dü ganham o d.u-ie;v.> 1« _\
trabalhadores e sio obri-:*- 2

Js doe a atender aqueles ij» |
os pagam com "suor . '»• 5
grtmas e sangue'*. Nfto 1* =
zem favor a ninguém. =

| • MATAGAL §
Oa moradores da ru* Lim* 2

Drumond, dizendo que "*» 2
eatfto fazendo apelo. mas. 2
alm cobrando o que mes a ^
devido exltem que » wc» |
Urta de Vlação e o»" 2
aimDát reparar aquele !<«» -_
Jour... 4ue está cheio « =
mato e buracos, lixo e D*fn*T 5
mortos. 'Senhor reda'

__¦ rua L.ma Drumond em V« 2
3 Lobo. e uma vergonha P» - =
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um sofrimento pa" °» ,.. 2
radores. que pagMD P»"' ' 2
serviços oubllcos e rlveRn g

r- tranqüilos". 2
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EXPIATÓRIO

Pelo menos sessenta por cento dos incidentes pro.
tocadores da falta de água nada tem a ver com a Adu.
tora do Guandu, ao ontrário do que se pensa. Mesmo
que fosse ao inverso, ela não seria responsável pela sê-
ca* pois só fornece 363 milhões de litros diários, de um
total de um bilhão e cem milhões, vindes do Ribeirão
das Lages e das velhas adutoras de Xerem, Tinguá, São
Pedro e Rio D'Our*y.

IIN vai mostrar porque o Rio é seco e porque a
culpa P<>r açào ou omissão -— é sempre do Guandu,
culpada, de fato, apenas pela crise desta semana t mas
inocente nas demais.

A adutora do Guandu, dis-
tante do centro três horas de
automóvel, encravada entre
morros, na Estrada do Men-
danha (antiga Rio-São Pau-
lo). em Campo Grande, sem
ter mesmo um telefone direto,
e aos cuidados, desde a sua
inauguração de um só homem,
praticamente: o engenheiro
Bismarck de Oliveira, foi
construída em fins de 1957.
A área que a circunda- seus
quatro tanques, sua aparelha-

gem, são perfeitos. Até mes-
mo o sistema de canalizar a
água do rio Guandu. Mas o
resto, a tubulação que se une
aos tubos maiores de áaida
da água e que a conduz aos
reservatórios distribuidores,

sim: é arcaica.
Gastou-se milhões numa

obra boa, mas aproveitou-se
tubos do tempo do Império.
Há canos com itenta anos de
vida. desgastados pelo cloro
Ua água, pelo impacto dos

jatos e pelo tempo, pois gran-
de parte fica exposta a chuva
£ ao sol.
• RIO SlCO

Um bilhão e cem milhões de
litros de água, normalmente,
são consumidos pelo carioca*
Água que vem:

1 um terço do Guandu;
2. um terço e meio do Ri-

beirão das Lages;
3. o resto das antigas adu-

toras que abasteciam a cida-
de, vindas do Estado do Rio.

Apesr disso, o Rio é seco, ao
contrário de Porto Alegre que
há vinte anos não sofre, um
dia sequer, falta de água; ao
contrário de uma pequena ei-
dade do interior paulista, Sâo
José do Rio Preto, a mais b In
nutrida de todas nessa mate-
ria. Por quê?

--

*•:•:•'

• "DN" MOSTRA
Perde-se, diariamente, cerca

de 100 mil metros cúbicos de
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água, isto é, um milhão de li-
tros. Como?

1. Nas linhas que partem
do Estado do Rio;

2. Nos constantes vasa-
mentos;

3. Quando o rio Guandu
baixa o nível;

4. Sabotagem;
5. Condições de funciona-

mento do Ribeirão das Lajes.

• E "DN" EXPLICA:
1. Todas as velhas aduto-

ras, que formavam o antigo
sistema de abastecimento, par-
tem do Estado do Rio e. v a Ue
regra, penetram na Guanaba-
ra, pelo município fluminense
de São João de Meriti Sucede
que a tubulação, vinda pelos
subúrbios da linha Rio D'Ouro
(Coelho Neto, IraJa, Colégio,
»tc.) atende a uma população
ie.nivel de vida sofrive. e cul-
tura rudimentar. Quando bá
escassez no fornecimento, pe-
.as linhas de Lajes e Guandu,
a água das antigas adutoras
¦5ã0 desviadas, através de per-
furacões nos canos *í adapta-
ções com outros canos, tubos
ie borracha e até mesmo com
iatas: é raro haver nessa re-
4ão, portanto uma, crise lor-
te;

2. As linhas do Guandu,
que deveriam ser novas, é fór-
mada por uma tubulação ar-
caica, ainda do tempo do Im-
pério, aproveitada das antigas
adutoras. Há trechos na tubu-
lação que têm oitenta anos,
segundo o próprio engenheiro
Arlindo Laviola, s e c r etário
(atual) de Viação e Obras da
Guanabara. Não resistindo a
ação do tempo, principalmen-
té há rupturas e é ai que en-
trà a politicagem: são votadas
verbas astronômicas para con-
sêrto desses vasameni os. quan
do eles poderiam «...r feitos
simplesmente por um operário
e com material duzentas vozes
mais barato que o adquirido.
Leva-se — para mostrar a sa*
botagem que era fei'a nas ver-
bas oficiais — dois a Ire? dias
para a reparação de um vaza-
mento, obra que não demora-
ria, mesmo com a retirada da
carça, mais de vinte horas;

3 no verão ocorre o outro
problema: baixa de nível do
Guandu, mas testariam ou-
tros milhões de litros porque
a água não vem só do Quan-
du. O que há e vai reví-lado
noutro item corrobora o qne
afirmamos acima: poiilica-
gem. A água é retida nos tan-
quês e só é libertada quando
ti ordem vinha do gabinete de
qualquer figurão. À titulo de
quê? é o que será apurado pe-
lo atual governo;

4. sabotagem: verdadeiro

andu, !;A adutora do Gua
que só fornece 363 mi- ^
lhões de litros diários !|
de um total de um bi- !|
Ikao e cem milhões, não !|
é responsável pela seca J
que assola a Guanabara

WWWWW*^—A
roubo feito através do per-
curso das linhas de tubul-i ao.
por moradores por onde ela»
passam; a liberação de verbas
para consertos irrisórios; o
desleixo; a falta de fis.all^a-
ção e vigilância;

5 o fornecimento da água
do Rib^rão das Lages é in-
constante: depende da Lignt.
Isso poique a água que rcala
a sede do carioca movim_nta
^ambém os dínamos dessa
companhia; quando o consu-
mo de energia elétrica e fór-
ça é menor, pelo menos me-
nos da metade do normal, a
Light fecha seu sistema ía-
zendo cair em cinqüenta por
cento o fornecimento* diário.

Além disso, há outros pro.
blemas: o sistema, composto
de canos (com o máximo de
80 cm de diâmetro de circun-
ferencia). está colocado, em
grande parte do percurso,
dentro da cidade, sob trilhos
dos bondes, já então com um
máximo de 8 cm de clrcunfe-
rencia. Por ser velho, já não
suporta o peso e constan-
temente rebenta-se. Os ou-
racos que se fazem, prin-
cipalmente para instai a-
ção de gás ou referentes ã es-
gotos sanitários, deixados de-
pois ao léu. provocam rup.tu-
ias constantes. E ninguém viu
Isso

Enquanto Isso* o engenheiro
responsável pela Ia Linha rie
Lages, sr. Milton Antero. m-
formava que está com ima
comissão, estudando, a solu-
ção para o problema da ra-
chadura (de 5 cm) nessa 11-
nha e que pode .provocar o *-
tro colapso no abastecimen-
to.
• GUANDU

Há muito mais sobre água,
principalmente o seguinte:

1. o vereador Paulo Areai
já declarou que problema de
água é "de vergonha na ca-
ra";

2. no ano passado o enge-
nheiro Mauro Viegas ia en-
viar mensagem, através do
prefeito, á Câmara (então)
Municipal, pedindo crédito de
milhões para resolver o pro-
blema da água. quando se sa-
bia que a solução não em
aquela por êle apontada.
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RÁDIO PATRULHA MACEDO SOBRINHO:
^x.ixx.v^x-xx.

: Corrupção na Polícia
O motorista áo

ia1 â i%/\r DESP odUon ou"

; IMPLICADO-» SSSffis
¦ ******* â ti Me,° ^-I90 Per"
¦ SO TROCAM r.iwr:i:

*•*_# rar o novo escan.

í ACUSAÇÕES 
*£ê'-TE

todo o Injerrogetó-
rio. acusaram-se" mutuamente, tendo

Odilon apesar de reconhecido eomo o elemento que se
" apresentava como o detetive Ângelo Ticon para apanhar

a propina dos 'bicheiros'', negado ta! fato.

Odilon negou, também, conhecer os detetives Emil Pi-
nheiro e José Tavares, que 

*|á s» encontr.m presos e vao
responder criminaimenie pelo deíito que cometsr=*m. ta
tendo o procesfo sido distribuído â Guarta Vara Criminal.

O delegado Stockler informou que o detetive Ângelo
Ticon não denunciara ninguém: designado para e^'*
cer o easo ac.bou desc-brindo oue ò motorista Odilon,
lotado na serão de Transoortes do DESP procurara em
teu nome. o contraventor "Pernambuco". incumS.ndo-o
de tomar dinheiro de "outros •'bicheiros", para não per-
segui-los.

Quanto aos detetives Emil e José Tavares, recolhidos
i DSP pouca coisa adiantaram de novo. Sabe-se apenas
jue ? mãe de Emil escreveu uma crrta que será enviada
to governador, tentando salvar o fiiho.

Julieta Fagundes Rezende" Rabelo, esposa
do comerciante, andava ultimamente dc na.
moro com seu marido e é a chave do mis.
tério.

Laurinda teria facilitado a tarefa i

assassino e ajudado a vasculhar a casa d«

onde dinheiio t objetos de valor foram re.

tirados.

HOUVE LATROCÍNIO
As autoridades da DSP que investigara

o assassinato do comerciante Antônio Pon.

te Rabelo, ocorrido anteontem, no Morro

Macedo Sobrinho, barraco. 46. não tem

mais duvida de que houve latrocínio. Du.

rante todo o dia de ontem, foram feitas.

sindicâncias, naquele morro, para localizai

uma mulhei dc nome Laurinda que. se-

gundo informações prestadas pela domestica

Morte de Rudolt Karousus

Desaparece^

peça-chave

Acontece
fodo dia

Depois de confirmar que o
«estudante silvestre Augusto
Paes morrera efetiraaiente eo*
venenado pelo virus de raiva
o dr. A. C. Cosia Cruz, espe*
cialL-ta em garganta, escs&r-e-
ceu hoje ao DN que naquela ai-
tura (véspera do falecimento*»
nada mais podia fazer senão
encaminhá-lo •* um médico cü-
nico.

Conforme noticiamos o jo-
tem Silvestre, acompanhado _'>
setas pais. deixara naquele cia
o instituto Pasteur. cujo direter
suspendeu-lhe as vacinas que
rinha tomando contra a raiva
« fim de consultar um otorrt*
nolailntvlogista. pois sentia
fortes dores de garganta a pon-
to de impedir sua alimentação
Este verificou de pronto, qu-*
a doença do rapaz era mais se-
ria . *

— Porém nác devo opinar se-
bre matéria que não é de mi*
nha competência — declarou o

Raiva foi vista
ps: um otorrino
dr. Cosia Cruz. — Acho qr_*
cumpri o meu dever ind:ca.".clo
um médico especialista no seu
caso.
# FAMÍLIA

EM PERIGO
Amanhã será realizada •

missa do 1C dia do estudante.
Seus colega.; do Colégio Cai-
deal Leme. que cotnpirecer-m
em massa co enterro íhe pres*
tarão nova homenagem. Ji**-
aüvnm aitei-ação. por enquanto
nota-se entre os membree da

família, a qual desconíia-se cro
perigo pois todos foram tn.-r-
didos pelo mesmo cão hidrôío<
bo. A menina mais velha aâo
sabe ainda de que morreu seu
tnnão.

QUEIXA

!„„", iriiSiiíiSiimim « T a t ã o » (Edson
Evangelista ou Rober-
to Silva), conhecido
marginal carioca, im-
plicado no homicídio

| (1959) do intrujão Ru-
| dolf Karousus. que fô-
= ra preso no Rio e re-
| cambiado para S. Pau-
i lo para esclarecer uma
| série de crimes que lhes
§ são imputados, conse-
= guiu ludibriar a escolta
= e fugir.
= . O facinora era considera.
5 do como o grande trunfo
zz do advogado Laercio Polle.
E grino para a defesa dos de.
5 tetives Justo Cordeiro e
= Antônio dc Paula Freitas.
E bem como do ex-motorista
zz do SAM Luiz Fernando
2 Louzada Quintelb. que es-
E tão na iminência dc serem
E condenados como autores
zz do crime, em face d_< ía-
E lbas nas investigações. Os
E acusados serão jnlgado* ne
E dia Í7 e nutriam esperanças
zz que Tatão confessasse a au-
E toria do crime.

1 Tentou tudo:

Hoje, ao meio-dia. no 20.' D.
p. os advogados da família dt
Silvestre iniciarão queixa cri-
minai contra a direção do Ins*
tituto Pasteur sob a acusação
de negligência e responsabia.
dade pela morif? do estudante
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Xa noite dc ontem e na zz
manhã de hoje acontpr.p- r
ram os seguintes fatos: E

Dois indivíduos balea- E
ram, em Caxias, o opera- E
rio Aristãdes Barbosa «-.>- -
Assis '-"ua Carumá. 8). por =
ter-se negado a dar-mes =
dinheiro. HGV. =

Auto nao identificado E
atropelou o servente osval- =
do Fernandes (éstrad3 da =
Gávea- B00) nas pre^imi. E
dades do Gávea Goif Club, =
HMC. E

Quanõo oolocavaa*. n •. r
janela do segundo anda: E
rio n-° 40 da rua Haddoclí =
Ijòbo, um vidro de 60 ¦".... =
os vidraceiros Antonio Mo- E
rais de Almeida. Maurício E
Valença Medeiros. Lu:? da =
«Süva Gomes. Anastácio E
dos Santos. Amanclc Ge- E
mes Alv-es. Moi_*és da Sil- :
va. Augusto Jesus de AL r
meida e Leonel Lopes cai- =
ram *> foram para o HSA =

Três indivíduos agre- i
diram. no Morro do Oan- |
tasaio. o operário Modesto e
ria Silva Cbarraoo, 421). c1-* =
íaQueandoo. HMC. \

.Toei V:e:ra S^íro^\) \
irua Euvico Rabelo 223; ;
esíapueou sua amante ;
«Dvetulia Tojada Asuirro.
HSA. lõ-0 DP.

Jioe não identificado
atxooelou o operário Se-
ba_tião Paranhos (rua Gal.
vão. lote 5). na av. Pro-
ndej-ite Vargas. HSA.
12° DP.

Embora dependendo
de exame do IML. a? a**-
roridadps e.v.ão certai d?
Que o homem que ap-1'1-'
cev. morto nos fundos üo
mercado S. Sebastião, na
avenida Brasil, fo: vitima
de aíonamentc.

Nair Geralca ':"'•
Coruripe. S6.> lavava rou-
pa.?. quando apare:?r«>ra
dali individ.ios e começa-
ram a brigar. Houve tro"
e ela foi atingi-ta. HCC

Jorare Flores Gomes
(ar. Ministro Edgarc Ro-
mero. 125), viajando c
Dinsente caiu co trert
tre Deodcro e Ricardo
Albu-fuerQue KCC

Nos momentos de romance
ligue para os 900 Kc

MUSICA EXCLUSIVAMENTE âr*KJtu*lCâ\

mm\w
RADIO

TA MOIO
OOO kc*
ãiM0t9tfA*i.

18.00 — DISTRAÇÃO MUSICAL N.° 2
Apreíentando: Joe Buihkio. Tito Msdi. Frarck Ch_c__iteid. Conjunto Farroupilha.

Lâwrence Welk. Mario Reis. Luiz Arruda P*ei. Lys Assia. Léo Perscchl. Nst
**Kiag"* Cole. Turma ca Bosís. Dalida. Nilo Serrio. Johnny Mathi>, Eydlt. Gor-
mé Alov^io de Oliveira. Gsva s Conjunto.

2100 — SELEÇÕES MUSICAIS
Com* Bü-y Mav. Ar.dré Oave»a. Cava %f Ore. Deüi Ree-e. The Mülioa Polia-

Sound. Conjunto Farroupilha. Lair Arruda Pâe*?? Frank Sinatra. Ferjante &', Teicher. 
Sarlts Monti*1

24 00 — SERENATA MODERNA
Deifüando: BEv Eckstirie. Sylvla Telle-". Roy Martin, Antônio Prieto Caterini Vi" 

lente, L-ui. Arruda P_e;, Ser-lo Ricardo, Eyd.e Gcrmé, Tor.y Osbome.

I HOMICÍDIO
E SUICÍDIO

ZZ A.av-do d« eptlrv«ii_ o pi.rtMJSics Alberto tíe Canallio (HiU *'
wt-re 44,.». tratou na t___rdr úe outria. a_ssa*«>inar a domotica *iu.-

¦5 ifria da SU»a. >u* amasir. at_rand<o-a com unu íaca. quando »*"**
ZZ parava om «Volo Jurando qwc ti*.ess« con<«Tuado «9 -<*u «•¦•'í**

o lnnta.Ro dr arrua rm punho «N>rrca para a tua c entrou aüiu
terreno baldio próximo a soa cosa, nndr tentou cvnrra a >i«la a?*

ZZ ¦«•«indo om golpe no peito  "**

_S O dactilo«copista soares ^ue passava pelo .ocal, encontra.*^
ZZ Alberto r-aido nnma poça de «vansrne. prrjnnton-lae o «joe ^c«! n

ÍE rorrecd-. até i casa. Soares encontroo Quitétia avnda con» *«»«»
ZZ piovidencicn i remoção dos prv-tas-nts-a. da cena par.t o BG'

trartti _•

fÂGINA 20 - 10-3-1961
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[UA instalam bata* dé foguetes na Inglaterra

LONWttS, 10 (URI - FP - PRELA - "DN") — O

filósofo s-ertraml Rwtiel, ".sf&teJo m-vmKd da pai"
ocabe de perder • 'IwtaHw" contra ot "Pelark" ave

considere o maior peri-fo, om armas, dopois das tantas

mnloam. to se encontra om Londres o primeiro subma-

rino atômico dos Estados Unidos, portando esses foguê-

tes e qo« ficeré baseado na Inglaterra.

Foi exatamente
contra o eslabele
cimento dessas ba-
ses navais, bem
como contra as
rampas de lança-
monto do foguetes
baÜstkos dc qoai-
quor tino, dos Es-
tatfos Unidos na
Inajatorra, que
Rvssol organizou,
rocontomonte, em
Londres, a maio.

manifostacao "pe-

la pai" ja roatiaa- ;
da om todo o
mando.
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o mundo
EMTABLOIDE

'(JIIIIIIHIHMh
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é

N«k lUr.»-. Niiji»i.a (Japfto), o povo seguiu a or-
lem (le Rwwwi, protestando contra o estabeleci-
nento de íiraa hnttc alomita dou Estado). Unidos.

ÍFOTO PREt.A).

A multidão, mais larde dispersa pela Policia, aguarda Russel nas
ruas dr Londres, para a manifestação contra a instalação, na Invjla-

lerra. das bases norte-americanas.

RUSSOS

• Ml© NO DESTRÓIER

A
vor <*-«

Também os russos não es-
•fno muito sensibilizados com

o movimento liderado pelo
octoj-enário filósofo in-flês.

Morg-mrot, qyte nio é oontra nem a fa. SeKlindo o almirante Arleif-h
irá na vcòmma. quinta-feira a uma das Burke, c h ef e de operações

navais dos Estados unidos, os
\mmn íiavaia \qm formam o cinturão defensivo de Lon soviéticos já possuem subm...
*m w*f. mr^rar o primeiro de-tróic* inglês, porta. |g^f X^ÊiM'
dor <te íogiMrtea balwticos. E' mais uma derrota que se f©i feita em relatório ao pr-»-
imp*. ao ..-***> «ta pw». m mão. delicadas da r^K^^-^
m«*iti j^j-ular figura da nobreza do Reino Unido. das do Congresso.

*^fxW^ "<- - % -V\

j^t-- ¦*''"". 7a: y*.x;: ¦¦x-lTy' '' 
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CHINA
Ainilíi de acordo com o rela-

torio de Burke a China Co-
munista aumenta làpidaiiieíiíe
a sua esquadra — podendo
convcrlê-la na maior do Kx-
Iremo Oriente — e é provável
que Pequim já esteja prépa-
ramlo o.s .seus submarinos
cqüipatlos com os foguetes te-
ledirigido.s»

• CONTRA.
OFENSIVA

jj* Na l:»«x'ia. o povo saiu às ruas com râlt*U*e s levando as patavras.de Russel com.a o cMabelccinwou* a
o povo saiu às ruas com cana/i*. .«.*-»••*«- ¦¦ »~ . . . (Folo PRELA)
da base de foguetes «Polar.ri», dos LLA. na bata de Holi Loch. (Polo i*i-*- 1

HHHH.H.HH.IH.UIIIIIMHIIHUIHHIIHUHHI tMIHIHIHMIH pi »«,„*.-

• DUMO DA NOITI

Nsel retirou-se para sua
de' campo na última se-

mana, de onde pretende pre-
parar a contra-ofensiva. Pre-

para um livro em que fará
uma exposição do que pensa-
vam e pensam alguns líderes
mundiais sobre os meios de
livrar o m u n d o da tensão,
dando-lhe em troca a paz de-
finitiva. Russel, que foi ami»
!>o pessoal de Stalin, Einstein
c De (iaulle. é de opinião de
que "o mais importante não é
-aber quem vai vencer a j-uer-
ta, mas quem vai consej-uir a
¦iaz" e: — "Prefiro a vitó-
tia dos Kstados Unidos, num
ronflito mundial, se houver
vencedor; mas, se a vitória

_ dos russos fôr • preço da paz.
5 en preferirei a vitória dos rus-
J- sos .

* Liz melhoro
LONDRES, 10 (FP) —

Melhora rapidamente a
atriz Elisabeth Taylor, in-
terna na Clínica de Lon-

__ segundo disse esta
¦E manhã sua secretária. Sue
|j Cardonza Só não consegue
= falar ainda, em virtude da
5 sonda que mantém na tra-
3 quéia. Mas já respira nor-
3 malmente, sen'e-se e coor-
3 dena lidos os assuntos que
S lhe falam.

2 rires

* Invosão

ASSUNÇÃO, 10 (Fl») —
Forças» ultra-conservadoras
ds Argentina estão a-soian»
de incursões armadas ntt
território paraguaio, segun-

do o minirtro do Interior
do Paraguai, Edgar Isfan,

'^*W0. 3

| 
'k Itmpmte

WASHINGTON, 10 (ÍT)
—- Mais uma vez num be-
co sem saída, a Comissão
Inter-Americana âe Paz,
que estuda o conflito de
fronteiras entre Honduras

3 e Nicarágua, adiou para
•§{ segunda-feira sua reunião"*" 

de ontem.

"k Litígfo

WASHINGTON. 10 (FP)
___ — 

"Estamos mantendo eon.
latos com os dois países e
esperamos dentro em bre-
ve fazer o mesmo com os
quatro paises signatários
do Pacto do Rio de Janei.
ro. para podermos, então,
fazer pronunciamentos so-
bre a questão de litígio ter.
ritorial entre o Peru e ©
Equador" — disse, ontem.
o sr. Dean Rusk, secreta»
rio de Estado.

i *
i Angola

NAÇÕES UNIDAS. 10 -
(FP) -— Votarão contra »
inscrição da questão de.
Angola* na ordem-do-día do
Conselho de Segurança, ho.
le os delegados da China.

§j Francn. Grã-Brelanha, Chi-
le e Turquia. Falta wm vo-
to fcâo sete) para essa ins-
crição.

k Gromyko

NAÇÕES UNIDAS, 10 —
(FP) — O chanceler Andrel
Gromyko da URSS. regres.
sara a Moscou dentro de
algumas semanas, antes
mesmo de terminar o atual

j= período de reuniões da As-
sernbléia Girai d»s Nações
Unidas.

* Crimt
FUERTH. Alemanha Ocl-
dental. 10 «FP) — Com 12
-.-nos de idade, uma menina
deu à luz uma criança do
sexo feminino, cujo pai è
irm seu tio. de 5»1 anos de
idade e mie )á foi detidn
pela polícia» 7

^imwittiiimiimiitmimiiiMiwiiiiiiwiwi-t»»**»
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1» PÁREO - I.ÍOO METROS - W»:^-^^* HORAS
_- RECORDE: 73 1/5 - LAMIRAL E ZVZLC A

AsimaU e montaria» K<

1—1 Sisudo W. Andrad»e 5»
2—2 tnho. J. Baffica 55
S--j M**r Verde, J. Silva .... 55

Cochicho, D. Moreno 55
S E.KraKpto. M. Nlele? .. »

Informações
Treinadores

p»voriw>
A Ariujo B«n moTido
P. Mor^«do P«»e íignrar
W. Sousa P«« a dupla
J. Mesquita Aaar viável
W. Alves

M. Silva reaparece
monta duas vezes

f • PAREÔ - 150© METROS - Crf 100.000,00 - AS 14.05 HORAS
_ RECORDE: 91' 4/5 — TIRAFOGO

Animais t montaria». Ks

1—i Mato... 3. Santos " a_«ne_-. A. Oli varas ...
I—2 TiHiquele»» A. Raínoj .- Cardo, V. Velo.» ....
J—ò S-glò-iS. D. NfÚO 

4 M.i.grr.u.. J. __.uint_.nnha
4—5 Chispeí ca. P. Lima ...

Kibravp, F. Concvicão.
Ocapi. F. Maia 

56
56
50
56
48
50
48
50
50

Treinad<>r*»

J. Lourenço T9
3. Lourenço 1*
G. Olloa
G. Mijado
C. Fareira"»V. Freitas
P. Moinado
A. Corrêa
H. Fls. ieir*do

Informaçõeí

Muito veloz
Bom refòra^)
Tem chance
Deve melhorar
Bem treinado
Reaparece
Ótimo azar
Nada produziu
Bom placè

Cumprida a penalidade que lhe
foi imposta, pela Comissão de
Corridas do Jockey Club de São
Paulo, reaparece na tarde de ama-
nhã. nas corridas do hipódromo
da Ôávea, o popular jóquei Ma-
noel Silva.

Tomará parte em apenas dois
páreos, exatamente os dois com-
petidores do "Stud"" Paula Ma-
chado, do qual é piloto oficial.
¦Náo aceitou montaria* extras,
uma vez que ainda um pouco "en-
ferrujado". pela longa ausência
das pistas, não quis assumir com-
promissos para não ficar mui.o
esfalfado. Por obrigação montará
Angola, no "Handicap "Especial'' e
Temível, no páreo de encerramen-
ro da sabatina.

• CHANCE

dão pernambucano, que volta a
atividade depois de uma ausência
de quase dois meses, está confian-
te em uma grande exibição na

tarde de amanhã, quando tev$
ocasião de falar à nassa-reporia-
gem dizendo de sua satisfação ao
retornar às pistas cariocas

f* PENSE mJU OE APOITÃftl

S° PÁREO — 1.300 METROS - Cr* 140.000,00 — AS 14.30 HORAS
RECORDE:. 79 2/5 — FARINELLI

Animais e montarias

1—i Lcniely. D. P. Silva ...
2—2 M&u_.à. F. Maia

i Opolàir N. C. Pereira
3—4 Giant Star. A. Santo*

Monde. J. G. SUfs» ..
N&géliá. J. Bai fica ...

5 J-.iaAiHi. P. LiltíA 

53
5õ
.=.5
56
56
b6
c-5

Trein__-áore_

L. F_--.-e.ra
L. Trlpòdi
A. Cotrèa
F. 3chüeider
F. Scrtne:ò»?r
C. Gj'Vaf-7
J. S. Silva

In.onnaçftes

Favorita
_>ev? mslhorar
Nada produziu
Tem cnance
3»>m reforço
Para piace
Or.mo azar

4» 1WKEO — 1 300 METROS _ CrS L0©.©S0,0© — AS 15.9»; HORAS
RECORDE: 79 2/5 — FARINELLI

Animais e montaria* Ks

1 — 1 X*ira. L. Dia/. 
2-2 '3-ata. J. Marchant .
3—",t VI. F Lady. J. G. Si.v

Queguari, A. 5 ntos
4—5 Xé(à. 3. Süva 

Vo^-õ Be_aedti<ar A. Rei

54

5t
I

Treinadores

J. PkrttO- }_ior__»ão
P -Scnneidçr
R 3 Oliveira
M .lnte;da
\V. ?...-e r.»

Informações

Manoel Silva tem chance de
reaparecer auspiciosamente com
uma vitória, já que a montaria de
Angola, no quinto páreo da tarde
e das melhores: a filha de Qui«-
tação volta a ser apresentada com
reais possibilidades de vencer
mais uma vez. depois de duas
grandes exibições e vitórias na
presente temporada. A montaria
de Temivel nâo é das melhores,
uma vez que náo está na melhor
cie sua forma o pupilo de Ern_.n!
de Freitas e que além disso vai
muito pesado.

O retorno às competições, do
jóquei Manoel Silva, é uma erande
satisfação para sua imensa leí; ão
de fãs- que aguardava ansiosa-
mente a sua volla. O popular bri-

Adversárn
Reapare*'.- bem
Continu-i i>em
Nads produziu
Bt»m morida
Azarão

Programa de nove páreos
será cumprido na tarde de
amanhã, no Hipódromo da Ga-
vea, quando teremos mais uma
corrida da temporada oficial
promovida pelo Jocfcey Club
Brasileiro.

No páreo inicial., em 1.290
metros, Sizudo aparece como
o favorito dos entendidos. Pa-
ra a dupla indicaremos Oo-
chicho.

O 2 o páreo é destinado aos
aprendizes de 2.a, 3a e * tía"
tegorias Match e Tunquelen
são os mais falados, enquanto
Ocapi é um bom azar.

—oOo—
Lonely está apontada como

a provável ganhadora do 3°
páreo. Monde para a dupla.

—oOo—
Muito equilibrado aparece o

4 ° páreo, onde Xairu e Xêta
deverão corresponder a expec-
latira dos entendidos My Fair
Lady bom azar.

—oOo—
No 5.° páreo, Airways e Or-

ton são os ma's falados entre

â. ' PAREÔ — 1 30**1 METROS — ( rS 100.0'0.00 — AS 15*.<* HORAS
RECORDE: 79 Z/5 — FARINELLI

Animais e méniarias Ks

1—1 Orlo». J. G ái. vs .
2-J Daèboebe, F Maia . .
3—J Bstiôacio. D. ?. S-.-í

4 T:.;o Love. A Santos
4—5 Airways J. Tinoco .

•> XllO, J- _fUliàÒ 

>8
S4"4

Treinadores

>.. >._..» 1 >
i*.»rt»jrA•Vk-uJ-»
*-* . ^.

ra?s.rr*

ln(a»cr(»aa-iVes

• av.jn» j
Mau.éi'. íorni»
Vtú mf'::or_u
3.>ni niacô
\dVír!5áno

Al "JitO V«l02

1.° Pareô:
2.1 Pareô:

3° Pareô:
4o Pareô:
5° Páreo:

í; 6-c Páreo:
7C* Páreo:

\\ 8.° Páreo:
Pareô:

I »4t*0+*af,*ât+mf**P+*m%t*++*+'

PALPITES DO DIÁRIO DANOIT

os entendidos, enquanto espe-
ram melhor atuação de ks-
troncio que não tem currea-
pondido em distancias curta.3.

__oOo—
A parelha Anirola-Albanji

parece dominar o 6 ° páreo em
1.200 metros, onde Bárbara „
Miss Fortuna são as advrrs^-
rias. Em páreo normal a .4
Tintará.

—oOo—
Volpone continua em exce-

lente estado e deve vencer o
7.° páreo em 1.600 metros
Lyrnos. Sapo e Cardan são oa
adversários mais categoriza'
dos.

Muüo equilibrado o 8 ' pi-
reo, onde apontamos l)e>i*.-
mido como o possível sanha-
dor. Procurador e Zé ÍJavio**
0 sadversários mais em relevo
e Xerez um bom axar.

No páreo de encerramento,
Javaneza e Love Aífa.r que os-
tentam excelentes condições
de treino, são os nomes maU
em destaque. Temivftl é o aza?
possível.

*>4****r*******i

Sizudo e Cochicho Dupla
Match e Tunquelen Dupla
Lonelv e Monde -— Dupla
Xaira e Xèta Dupla
Airways e Orton Dupla
Angola e Albany Dupla
Volpone e Lyrnos Dupla
Destemido e Procurador Dupla
Javaneza e Love Affair Dupla

7* PÁREO — 1 Wt« METROS — CrS 120.000 W — ÀS 16.30 HORAS
RECORDE. 9T 2/5 — FARINELLI - (BETTINC.,

O mais falado: Anjola
A melhor dupla: 12 de

páreo.
A melhor dobradinha: 14

6.° páreo
O melhor azar: Chispeada
O melhor placè: Javaneza
Incio da corrida: li h0**;.>

40 minutos.

i *

alai

S» PAREÔ — l ^ÍOO METROS - Cr$ 150.060,60 — AS 16.00 HORAS
— RECORDE: IS" 1/5 - L AM1RAL E ZI ZI CA

4__in.au t Baoniiri_>

1
1—_ B»rí>íarf-. A
2—i Agrlplna, J.
3—.< M. Fortuna

4 F»br;na. H.
4—3 Angola. M.'" Ait>anv. J.

S mo? .
Si.v.» . .

J. C». Si
Cau ha

SttTO . -
tttarchsn.

5S

;4
.y> j c

55 ! S

Tr'i»>jrt»>r>.>

M<,._>-.lÍa>
Pirrts
?»reiri\
?frre:ra
?reiTAs

Inferntav*^*

Anda \>?n.
?<xie aiparf.-er
Continua !>^!i'

Favorita
Para a dupla

Animai* e montarias Ks

I— 1 Voli>>n?. J Cí Siiv» "*.
1 5*i>0. P. Li.-.a 57

3—3 Caròtti.. F. Maia ...... i> 57
L-yimos. M H?iK.qi? 57

_;— 5 T-.a G<xJa:-T. J T-.no.-o 57
Verdun. A BoHno .... 57

7 Maraian. J. Sair.os 57
.—S Pé a? Gr.io. A. Porilha 57

9 Zè i».-i.2»r?. M ro-.-" 57
10 LoQdoner. C. Morgado 57

Tr»iã.ad«rw

R. Silv»
J. 3. Si:\-s
J. A;tiane_!Í
3. Rit»»?iro
G. Fíiii
M. MaJ-T.^
j. Pe_re_.
W. 0!;T»ir>.

3at'»«\

Iniorni^. »V»

Anda •iij-indo"
Cout':ü-..a reni
Para piacê
Sx eel •.'i.e aaKr
Nít-ar.* .ornia
Ganho.i e n>«lh"anta-a-ià _>*n\
Difícil
Bon-. &2&T
M_-sn.o f<>U-do

MÚSICA EXCLUSIVAMENTE MÚSICA
RÁDIO TAMOIO - 900 Klc

íNOVAK.IAUAHOOMBISLTDA
Rm — Camboqutrii - Três Corocões e VnrPi«na

Xa PAREÔ — 16M METROS — Cr^ 100.006.00 — ÀS 1*05 HOR \S
RECORDE: 97 í/5 — IARINELL1 — (BETTINC.)

t»im«i» e montaria»

'._^Ê_ 
_Omà wSÊmmmmmm1*mW*tm^ __.

Smw^^^^^^^ ***** -.ytt** s- ^ *;• r~ ¦?*** vt i.tmr "" Amg_ mÊtTi+t#*«ml M *M-wm
rKKv-vM — r«í.--<i»^ _ -**!»%*, íír» ^^____r

WWm *tJ**ltt»r.>*t*tm*t**t*t »¦ ¦ I _-_*¦. >K__. Bi ***%»* »m*»»> 0*C*«" ---v-.^B _^L - -*•******* «MMMk^H

^i^. ¦ -*t^***. ^Hi__i ____ • ¦ .-.-.-^B ^a.Am W—í- m^—t^_m_ ____________i ^_^_^_—m^_^_^_m_m_____—^_ K__ wMi

^^^^^.a^w ___^^^3f "^-^H^BS^W ___¦»v.'*_-v-.- • V '^^^TS* J^ '•' ^^_______v ^'lrrWV.i RÜPÜH VVH

:.-Â. "v.¦<-¦¦¦. \v» :::- j^^.WÈí????^™---^*'^^»-'-^ ^
fc.m»^^^ """'¦"'

j_ Pri>.-.irí»dc.r. A. Ho^de*.-. R" P^ltsco. C A. Souà_a ... 3
Etert. J. Corrêa *

-3 3>i-.*i-.-QO. E. F-.irc.\':-n 7
á Coman.h*. O. Moura .. •
5 Z" Cario. D. P. 3:lv» >.

-õ Xènio. 3 Ra_ua>s ... 5
7 IX>n Secundo. J Santos *" O-Wdien:»?. A Ol^ar?* •
s X-re?.. J G. 5ià>a . 1

Cantina?:ro L Ac.-.fta .. 2
10 Snd.ab:?. J V:eira i

lreinador»*

5o Pe.ii
,-»4 J. Per».^
:-3 H. So.ua
58 VaaooncsU.
58 .» -Ij-.afí

Majrgacio
5« Cabral
>i Pert-i
5S °».M
ÍS P. SllT»
^S P..MU.
51 3^to

IntviniA.**!

Bom í»«wc.c40
-.«forco uni
-^?•par-ear: b»»m
Ovinio a*ar
Pi»-?* T.àTel
Vai apare_>_»r
BaXU _*V..QO
P»r__ p'acè
Bom retorço
T«»a_ rhan.^e
U mo olhado
R^eaow.-ec^

».« I-ARIO _ 1.Í00 -METROS - Cr* Í10.000.00 — As IT .^ HORAS
RECORDE: TS * l/ã — L AMIRAL E Zl IZÜCA — (BETT1NG)

Via itêm_».it£ - Pou*o Alto - Ciximou a
Conceição do Rio Verde

PARTIDA DtAKiA> A> » HURAà
Horários emtrMrdinêrtOi para Camowquira

Serviços Ors»ainro«í oe runano ;Etrü--o?« Ra-u-i- etc .
V-«da de í>i-is?ni ãniorinsçõef e enr_k»mfnns> itànaneate

EsutM Rr.jrir £ - Prscs Ü*M 'Bac?e á*
\3m-.>~ic*o Te XH'*
- Avenida NHo Peçanhi *43 — T*..: 1S2

tninn» t mnRUiii. Ks

BI

N«.a Iguaçu

—". Jarane**. ?
J Tanipico. A
3 Kfrarann. .
< Danem ?.
5 An..>ur. í<»s remirei. M

Mala
0':i-ar^5

_Vn :•¦_*?
Lima ...
jortfrí- .

Sutt»

Tr^in»dorei

7 Bà.';ar'.na. J Orréa
$ Xlaecn, 3. Si*:»vi-? Lore Â_.a_r_ A. San-<__» .
• -.->»>? tV.ae. y c» Silva

E_ace*x*t, J G Silr.! .

53
_.<
5«
^J
52
0t
54
M
S0
fl
si

Tr.p»_adi
".--itaa
^jf*
M*aa_s
\r.« B |0
Frii* as
Ri">et:j
R».*>e<r_»
Sâtnctd"
f>rre-ra.
Pí-r;»N-

Aai* "Unindo"
Tani ;hanre
Me»;» MtedO
\t ..:¦> «•>•».•
Não .-xxrei ¦»
_>e»í í.i«rírt:
3»x« p_ar*
Mao"-*.!! 'aatTM
P.Ta| píarè
3j_-í fHKaík»
r-.srni* co:i**«J

lnla-rm». ."?-_

PÁ04KA tt - 10-MH1 _ * waiío *h mn
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CORRIDAS
DE DOMINGO

* n páreo —- A's U.fM, hor «s —
, soo metros - Crf J.ÍO OOi..©«..

Ke.

1_1 Dinar, B. Penido ...... 6 57
2 Tenace. A. Olivares ... 5 37

2-3 Don Leivfls. J. Ra-mos .. 7 57
Guerrilheiro, J. Mar-

ehant  1 57

3T5 Tókio, J. Santos  ,3-57-
6 Mediar, H. Ounha .... 8 57

.~1? Bronzeado. D. P. Silva . 2 57
Zoeiro, M. Silva  4 57

2- páreo — As 14,*>« horas —.
1 600 metros — Cr? >•« «»"0,00.

Ks.
1 Always, M. Silva  5 56

2—2 Baronet. A. Santos ... 1 5*6

3_3 Ghostv Wind. J. G. Sil.' 
va  

•»¦*»«

<i Pargo, náo correrá .... 4 56

4--5 Abril, J. Corrêa 
 2 56

" Acaso J. Portilho .... 3 5**

3 • páreo — A's 15.0o horas —-
1.800 metros — Cii! 200 ,iO0..M>.

<F'REMIO SEIS DE «MARÇO.
Ke.

1 53

1*

:

OUETILL ANTE:
VITÓRIA (GÁVEA)

1—1 Maracaibo, D. Moreno

2—2 Figaro, A. Ricardo ..

3-3 Barco. A. Santos ...:
4 Pargo, D. P. Silva ..

-5 Ali Babá. J.
" Al bania. M.

Julião
Silva .

«8 55

53
53

57
55

4,*' pareô -
1.600 metros

A's 15,10 hoviis —
. Crfí 150 OÍHI.OO

PROVA KSPBCIAI.

1—1 Ptolomeu, J; Ramos ....
2 Parieta) M. Silva . ..

2—3 Xenxém, A.
4 Dossier. J.

Sanlos .
portilho

3—5 Damarj W. Andrade
í Bxpert, H. Cunha .

,—7 Afortunado, H Lima
8 Fagot, A. Portilho .,

fTe.

54
54

51
54

60
54

X
í*

Em prosseguimento à temporada
oficial de 1961, organizada pelo Jockcg
Club Brasileiro, f>i desdobrada na noite
de ontem, no hipódromo da Gávea, mais
uma reunião turfistica composta de oi.
to páreos.

As principais provas foram destina,
das a éguas nacionais de 4 anos, sem ti.
tória no pais, na distancia de 1.300 me.
tros e dotação de Cr$ 120 000,00 e ou.
tra para éguas nacionais de 4 an st sem
mais de uma vitória, no pais, na distatu

cia de 1.500 metros com igual dotação. "
Na primeira destas carreiras, dei.

xou a turma de perdedoras a competido.
ra Quetillante, que teve a direção do
aprendiz A. M. Caminha, derrotando
Malva Louca. Para o percurso da pro.
va, a égua Quetillante assinalou a mar.
ca'de 86»2'5, isto é, 1.300 metros.

Obteve rVva vitória a concorrente G.
Carioca, assinalando o segundo triunfo
na sua campanha; a conduzida de J
Ramos derrotou Gay Lovc,

O Movimento técnico
As oito provas lealizádás

na noite de ontem, no hipó-
dromo da Gávea, em pista de
aí*eia que se encontrava ma-
cia. tiveram o seguinte movi-
mento técnico:

1« PAREÔ — 1.500 METROS
PRÊMIO: Or$ HO.000.00

1.9 Canivete, A. Ricardo
2,° My Own, L. Acufk

Venc. (3) 
Dupla <34) 
PJi-tCé*? I '<)

" CM 
Tempo - {»«-." 1/5.

* * tf

5 o PAREÔ — 1.500 xMETROS
PRÊMIO: Ci$ 80 000,00

I.o Jabonina, A. M. Caminha
2." Greiuna, A. Ricardo . ..

Ks

58
56

Venc. ( 6)
Dupla (24)
Placês ( 6)

Cr* 73,00
CrS 47.00
Cr$ 36.M)

M ( 3) 
Tempo — 97"..

Nãc correu Gualtaca

CrS 23,00

6.'* PAREÔ — 1.600 METROS
PRÊMIO: Cr$ 30..)0OM) ,

Foram oe seguinte oe aprontos ano.
tados. hoje nela minha, »o Hipó-
dromo tia Gávea:

Cr* 19.00
CrS 68.00
Cr* 15.00
O» 44,00

-,<« 
páreo — A's t«,00 horas —'

1.OOO metros — «'r* »4<t 0«>0 00
Kí-'.

:-] Bom de Bioo. P. Lima . S2

2—2 Arm-fndariz H Cunha . 52
3 Zé Cat-imba, I. Souza .. 52

3 -4 Emir W. Meirelles .... 5«S
5 Zêo, j. Portilho  52

PAREÔ — 1 300" METROS
PRÊMIO: Cr* 120.000,00

I.o Quetillante. A. M. Caminha . 53
2,o Malva Louca, J. QiiintHpilhn 53

vífi)c. ( l\ Crfi .7 00
Dypla 131 •""«. 24^0
PÍk.i!..R t 1) Cri, roo

< A) . CrS i7,00

4—6 Zás. A. Santos .'* Zulu, J. Ramos
6 56
3 52

»• páreo — A*s UM hora*. —
I 5(10 me» ros - Cr* 140 600.00 -
(•'Bctün'*;*')

1—1 Nova Serra. W. An rira de
'2 Jane Eyre. I. Amaral ..
3 Iobcl. P. Lima 

2 4 Frlsctte, F. Maia
5 Alèsia, M. Silva .
fi Lavras, J. Tinooo

3—7 ünista, J. Marchant
Jnünfi, J. Portilho ..
J.iuru A, Bolino

4-10 Aluía, J. Silva ...
11 [solde, A. Ramos" N: hu.via J. Corrêa

Ke
a6
56
56

5-t
12 56
11 50

56
50
56

56
50

10 50

30 PAREÔ — 1.500 METROS
PRÊMIO: Cr* 120 000.00

I.o Gloria Carioca, J. Ramos
2." Gay Love. P. Lima . . •

Venc. i 3) . ,
Dupla (341 . .
Piaí-e*-: (3) . ." (51 .
Tempo — 9-ay

crS 34,00
Or? 51.00
CcS 39,00
CrÇ 18.00

*

PAREÔ — 1.500 METROS
PRÊMIO: Cr$ 100.001*1,00

1." .Ttijii L. Benitez 
2." Opalinc, A. Ricardo

« ICIRCUlADOt* Dt A» ¦ B
CONTACT' I ¦

^ il I
1 •» TÊ ¦
I • Ali iik A. ¦

V
• SÍtf-NCi.üíip fl

tHl-HIrt-HfNl.t* 'fll

* _^_H 
"^P*f ^Lm 

_^B

I fl flfl
^m flfl¦¦ fl B

_^_i _^B ^^_^_V_^_B _^_a*V' -.-^-^-1

NAb 1UJA*)

Ks,

t" Arara, B. Alves 
2." British Fliei- F. Maia
3-o Ní.tel, A. Ricardo ...

Venc. (' 4") . ..
Duplít (23) . .
Placês ( 4) . ." ( 5) . .

( 31 . .
Tempo — 104".

Ks

 52
 4!)

5ü

CrS 17fi..«(,
(¦rS ¦»> 00
CrS :'6 00
CrS 15.00
Cr*1 15.00

7.° PAREÔ — 1 500 iVlETROS
PRÊMIO: Cr.$ 30.0iW,0'J

1 o Tiger; R. Penido 
2.° Cach to L. Santos ....
3." Pernambuco, M. NiclHvís

!.• PAREÔ:

DINAR
D. LEIVAS .
MEDLAR . ,
BRONZEADO

i.« PAREÔ:

ALWAYS ,'
BARONET .
ACASO . ...

• ¦•••••

K*

56
56

3.n PAREÔ:

M ARA CAIBO .
T-1GARO
RARCO 
PAROO 
ALT-BABA' .
ALBÂNIA . ..

4« PÁKÍ50:
RTOLOMEÜ .
XENXEM ....
EXPERiT . ..

«..*¦ I-ÁKEO:

ARMENDARTZ
r.E' CAT1MBA
ZAS

vei.c. ( i) <;.*$ ia0.0
Düpia 'i2> '*:¦« ••'.¦.(O
Píacep *i «•;«*. í\(,fí

(O ( rS '11 .fio
(3 CrS 4"*,00

l'.empo - P""2!,*i
Não còn'c'i:. Grave

PAREÔ - 1 000 MfiTKOS
PRÊMIO. Cr* 100.000.00

1." Qulbnndo, M. Niclcil.sk
2.u Lobo, L. Santos 
2." Xiba, A. Ricardo 

''.« PAKEo:
>'RTSET*1 E . ..
ALÉSIA 
VLULA 
TSOLDE 

í.» PÁREO:
•M..CÁCER . . ..
SHIF-T (grama)
CL1NO . 
8ATLE . .......

700 em 45
600 em .'t»
'00 em 44

•300 em o7 i/l

?')(i «rm 4 3
»i00 em 37
700 ra 4'"

m rm 43
iOC em 4 b
fiuO rm 5.1
<;00 em 36
/00 em 44
OOú mi 37

900 em 37
700 ém 44 2 -*5
«SOO em 36 4/5

OOO em 37
600 em 3J<

K)0.) em 6Í«

t»(X! c-m 3B
500 em 3?: 2/3"" 4/9'iO'1 em
7(>0 una 45

56
5J1

CvS 1 bí! 00
CrS '20 00
CrS l(i 00
Cri 10.00
Cr** 13,00

58
56

í,' páreo — A's 17.'.)5 horas —
1.500 metros — l'r$ 140 «iKI.OO —
("Bettlng")

Ks
1- : Alcacer, M. Silva  <> í>6

Shiít. A Bolino  56
Illmarii J Ramos ... •- 5G

2- 4 ('lino. J. Portilho  -O 56
Boilf A. Santos  56

r Latim, L. Aoufia  12 5fi

3—6 Anglo, D P Silva .... 56
' Argall. J. Silva  ^

7 Zlngaro, P. Lima  *>r'

•5—8 Bí.realis. J. Marchant . •"««•
9 Clarinete C. Morgado . «>«•

10 Anal. P. Fontoura ... Ô6

**• páreo — As V.A9 horns —
1 500 mel ros — Cr| 12.» ««M..0-1I —
'••Itrllinc'*)

Venc. '51 . ....
Dupla (23) . :..
Placê--: ( 5) . ...

13) . ...
rempò — 95 "4/5

Não 00 rr tiram:
ile Madrid.

Lun.\riu

Cr<Ç O'..0O
Cr? 02.00
Cr.? 23.0O
CrS '«'3,<0

Gul<«

0Teêevi4ãc
. «jOfIM .-if rr w tf n«i'iií«>n

UKUOUAIANA IUJ íbQ AlIANDtGA
«.AKLOb VAiCONCELOb \bi 1IIUCA

1—1 La Vloletera F. Mal» . 2 56
iam.*. J BalJica . • 3 52

MINGUINH0 DIZ:
EXPERT VAI BEM

nom,nãos Ferreira não gostou de um comentário feito por om
?4^ íPidio Glebot a respeito do estado do cavalo Exporf, que

cronista (Rádio 
f,obo> ^^ reuniAo de domingo. Sem ter co-

SKto^SÍ^pínsiónist. do Minguinho" declarou que

I ílíiK estívá completamínt. «manco» « qu. não chegaria . com-

pletar o percurso daquela prova

Venc. (10) 
Dupla i24) 
Pl!'.Cé.S (10) " f 3) 

" 
( li 

Tempo — 63" 2!*,
Nau correu Ovitlio.

+ *
Pinta: Areia úmida

CrS 40 460.715.00.
Movimento geral ne apostas'

MÚSICA EXCLUSI-
VÃMENTE MÚSICA

RÁDIO TAMOIO
900 Klc.

OR SPIN0SA R0THIER
UROLOGIA

SENADOR DANTAS, 44

DE I AS 4 HORAS

«."".GAHi i«-rant.i)
BOREALÍS 
APEAL (grama) .

.!,«' PAKEO:

TARMA 
ÒLEMATITE . ..
CANOA 
FADDY 
HEREUSE 
FAIRTJZ 

700 em 44
60ó em 35
800 ein y.S
M)t) fíV 54
600 em ."••'*
700 <*m 45
/00 em 44

OOO em 37
rW) em bü
600 em 37
600 em 37 2/
iflO em 'i.S
700 em 43

DR. CAPISTRANO
CIRl'RGÍA n\ SUilDEZ

Ouvido. - Nari/ — <íar«anta
iioceiile Medalha Onro Fac Me-
dicina - R Sen Dantas £0 —
S." andar Diariamente. Tcls.:
22 8808 - Res ?« 4477.

DR. GILVAN TORRES
impotência. Doenças do sexo •
urinárias. Pré-nupciál — Assem-
blcia. 98. sala 72 - Tei.* 42-1071
Das 9 às 11 hs e de 16.30 às IS tia,

Dr„ Adjalbas
de Oliveira
ANALISES MÉDICAS

METABOLISMO BASAL
R. Álvaro Alvim, 21 •• andar
Taltfonts: 42-424J a 42-0505

Aberto das 7 èa 24 haras

2—2 Clematite. M. Silfa ..
3 C-anoa.' J. Marchant

3—4 !'»iim A. Olivares .
5 Heurnu-f A. R*»*m<Os

4—6 P-airur. P. LimA 
. My Doll. J. M. Ssntoe' bqutnta J. samoe ¦¦

• MARIO DA MOITi

60
5«

60
38

ã8
f2
d2

O treinador Domingo Qg
^NOÍTÊ SffiSFjW tomasse-
Sos puWb a au. 

Jnjtenação 
pel.s

inverdades pronunciadas ao?"">«"-
fone nos comentários do pureo lei-
tos no Programa matinal, por aqur-
le cronista.

_ Não sei qual o motivo porque
ele atfu assim. Pr0CUnanndr°Dr7cetà?0
compatibilizar com °.,f.r°pr'ct*"
üo eavaio Bxpert. O.mi do o _ pro-
«rama o dr. Jabour logo depois
ir'Trocurou para aaber porque ^
iria apresentar o cavalo se o Bo-
Snh«-P havia disto que E»pert 

£Uva manco-, «a **« ao dr. «Ia.

Ibour 

que este comentarista é \un
palpiteiro", apenas e que não com-

parece ao prado pela manhã nem
vai as cocheiras e que. portanto
náo estava autorizado a «lar um»
iníormação daquela espécie. In!«-
lizmente, Bxpert não é tão bom
corredor na pista ae grama que pu-
desse ganhar aquele Handicap".
mas o cavalo precisava ser apresen-
tado pois vinha de parado e só ha-
via páreo na grama. Expert correu
razoavelmente, náo estava "manco"

Ínão 

íicou parado no meio do ca-
mlnho conforme era decejo deste
cronista: "Bolonha'. perdeu «m»
boa ocasião de ficar calado. —
concluiu D. Ferreira.

I)K MIRO CORTES DE ARAÚJO
MÉDICO — RAIOS X

«Exame, radiológicaa completo* — Estômago e Intaatin*. por
processos especializados — Tamagrafia

IIISTEROSALPINGOGRAF1A
Méalco «1 - l.' andar - Apto. m (esquina SU. Lnsia)

TELEFONE: 52-4447

DOENÇAS DA PELE E CABELO
Tratamento dos cravos, espinhas, eciemas. Extração defiaitiva a
sem cicaMt dos pelas do rosto, sinais a verrugas — Pelada — Queda

do Cabeia m w
UIC . 1*1 If L9 K México, 31-15.» - Tei.: *W-t425. Das 3 às Chi

¦
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esporte
EM TABLOIDE
ir Assinou

Logo após o treino de on-
tem., em Moça Bonita, Yur--
trich esteve com o sr. Mau-
ricio Buseãcio, para assinai
contrato com o Bangu. ate
o dia 31 de dezembro do
corrente ano. A viagem .Ios
proletários está prevista pa.
ra amanhã á tarde

ir Máxima
Devido á-s contusões o tret-

nádor só poderá colocar *»m
sanipò a equipe completa.
raiando os alvinegros joüh-
rem em São Paulo. Até ho*
je, o quadro de General Se-
veriano tem atuado na base
de improvisações.

ir Embarcou ¦ 

";-íÃ¦ 
\\________W- .'Mm_\''_vXJy^ ásé; víÃ» '-'*_^fc_É^^f_Bl

'•___ __K___ P_C-___! __K <___r ___Sfl ___x_
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A delegação do América,
embarcou hoje. ás 8 horas.
erii ônibus especial para S.
Paulo. O quadro rubro. na
pa.avra do técnico Ricardo
Magalhães, está muito can
=:'.do quase não saindo do
chão seus io-gadores Casa--sans; não seçvtlu por moti-
vos ignorados. Fontoura.
V.uoninho. Quarenta e Nilo
foram mas sem condições.

ir Sem dois
O treinador Martim Fran.

:lseo está ameaçado, de não
contar, para o jogo de do*
mlngo frente a Portuguesa
rom os jogadores Ecio e Lo.
rico. que estão sob cuidados
médicos. O embarque será
amanhã, ás 14.30 horas p*^r
vu» aérea. Antes os jogado-
res farão uma preparatória

ir Esterzirtha
Na cidade de Barranqullla,

na Colômbia, a tenista brv
Mleira Maria Ester Bueuo
venceu, nas oitatas de l\\v»\
rio Torneio Internacional de
Tênis, a Linda Vai'., dos
EE.TTÍJ,, por 6x4 e 6x1.

ir Antecipado
O 'mau-h'" entre Palmei*

:-.is e Botafogo, marcado o\-
ra o dia 26 do corrente se-santecipado para a tarde do
cl.a anterior. A Federaçã.i
Paulista comunicará á Fs*
deracão Carioca que aqurl.
dia serão reali/adas eleições
municipais.

ir Escalado
Com a equipe pratlcamen.te escalada, os jogadores do

?lamengo treinarão iadiv!-
tiuaí. hoje. às 16 horas na
Gávea. O quadro rubro.n-.
?ro. que regressou na tardí
ie ontem ao Rio. não te*n
probiema para amanhã. Lo.-o após será iniciada a sou-

n" ração.

¦ ¦ ¦ ¦

Este foi o gol de Dida, que deu a vitória ao Flamengo e que despertou aplausos do Pacaembu

— Posso assegurar a torcida do Hamenego, ^
que teremos amanhã uma grande partida de fute- |
boi. As duas atuações de nossa equipe no atual Tor- |
neio Rio-São Paulo, contra São Paulo e Palmeiras. |
vieram demonstrar que a recuperação do Flamen- |
go é um fato consumado. As declarações, foram 

|
prestadas a nossa reportagem, pelo sr. Radamés |
Lattari. vice-presidente do Flamengo, que ontem 

|
retornou da capital bandeirante com a embaixada |
rubro-negra.

nn hiiiiuj

Emp
s Paulo e

Aplausos
— O que nós assistimos aqui

no Rio com Pele. que foi ap au.
dido insistentemente, pe-a to'*-
cida do Fluminense, vèrmcou-*
se também em São Paulo, qua"-
do Dida recebeu verdadeira con.
•sagração, ao deixar o gramado
do" Pacaembu, após marcar doi-*
go-s contra o Palmeiras. Nosso
time Que havia sido vaiado na
entrada de campo* paree ter
receo.do aqueles apupos. como
verdadeiro incentivo. Para
num- mais importante dc que
a v.tória. íoi o espirito de eom-
pe demonstrado peio*. nossos
jogadores*

# Gilmar
Sobre a propalada tvan.-**5-

renda de Gilmar para o Fia-
meiigo- o sr. Lattari informo*,
a nossa reportagem, desconne.
cer esse tal dirigente Leonel

Marconl. do Corintians com
que .amais conversou. Esclàre-
ceu 

'ainda, 
que seu duos nao

está em condições de manter
um craque como Gilmar. O
goielro corintiano* ganha na
capital paulista, mais te cem
mil cruzeiros mensais, como jo-
gador de futebol e funcionário
da Secretaria da Fazenda do
Estado.

Portug
S. PAULO. 10 (SP-DN) •— São Paulo e :

//Ondos"
Insistindo no desmentido pu.

blicado nos jornais de São Puu-
lo. o dirigente rubro-negro
acentuou que o melhor atesU-
do de suas afirmações é que
Henrique e Dida que est-.*riam
entre os farristas. fizeram v.ma
grande partida, contribuindo
para a vitória do Flamengo
com os 3 gols. Na sua OD.n ão.
tudo não passa de "ondas" d.i.
cjueles que pretendem interrem»
per a trajetória vitoriosa do
Flamengo no atual certo me.

Portuguesa de Desportos empataram ontem, i

por 2x2. O primeiro tempo da partida terminou. |
também, igualado em lxl. Os sampaulinos. que =

não atravessam uma boa fase. lutavam por seu jj
primeiro triunfo no torneio. Estiveram por ob- §

tê-lo. mas a Portuguesa, quase ao final do jogo. |
conseguiu igualar seus números. =

*) Azar

FLUMINENSE ENCERROU
0 CASO COM GILDO

Para o Fit*m;nen**e. o ea**.o Gildo e**rã defí-
nitivamenle encenado, afirmou-cos o vice-presi-
dente Dilson Guedes, re.-por.dendo à informação
de que o tricolor iria enviar novamente emi-sá-
rit» a Rec.íe p*-*ra reatar as negociações com o
po teiro pernambucano.

# Incógnita
Voüo s dizer que o Fluminense ne—-a q*.ie>-

tão checou ate onde podia chegar. po:s ofereceu
o que julgou razoável por um jogador que. ten-
d*j realmente, boas qualidades naturais nâo dei-
xa. contudo, de ser uma incógnita de ve? qu»*
nio se pode saber se. mudando de ambiente, con-
firmará o que promete E nâo seria iusto que. em
tais condleõ.es se fosse conceder a esse rsoaz
mai- do que recebem os nos*-os grarde- eiemea*
tos. como" Castilho. Pinheiro, etc*

Demais a tn-i**. terminou D-.lson Guede**.
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i-iém de achar que estamos bem servidos com
Augusto ha um detalhe importante que merece
atenção: toaos é>ie** ciubes qr.e se dizem mterev
sados em Gilõo. o Santo* inclusive, querem, an-
tes de mais nada. submetê-lo a experiência. As-
sim. da me>ms forma que o Fiumir.ense ninguém
quer ir no escuro.
# Contrato

Gildo citou como uma das razões de nãü ha*
ver aceito a propo>ta tricolor uma frase de José
de Almeida, indaüando-ihe -e a -uia exigência de
1 milhão de luvas seria por um contrato de 10
anos.

— De fato. disse isso. confirmo*, José de Al-
meioa. Mas di>se em tom de brincadeira e nem
foi para Gildo. mas sim para um senhor que
como mentor de Gildo era quem estava discuti*-.-
do o assunto e íaier.do exigência*. Citar isso co-
mo ntotifo é simples e infantil pretexto.

O São Paulo lutou muito
contra a sorte. Seu Ume,
durante os 90 miiv.it *> de
jogo. ioi bastante superar
ao adversário. Os sauvoau-
linos entraram em campo,
atuando sob um esquema
muito cauteloso. embo.*J
mais efetivo. Tiataram de
estabelecer um sólido elo de
ligação, entre o ataque c a
defesa, procurando est.utu.
rar as manobras, sem dar
chances aos atacantes con-
trários de tentarem, co.u ve-
locidade, a jogada tíe conterá
ataque. Na etapa comple-
mentar do encontro, a Por.
tuguêsa tentou, ainda es-
boçar a reação através de
lançamento pelos doi-. Uan-
cos. A vát-.ca não deu certo.
Já que os sampaulinos trata-
ram dp reforçar aí- lat*?ra:s
de sua defesa, enquatuo o
ataque crescia cada vez
mais. Dino. pelo São PatttO
durante todo o tempo em
que esteve jogando dominou
Inteiramente a meia can-
cha. Mais tarde. Dino foi
substituído por Feriando

Castro, nvas ainda ass m.
ritmo íoi mantido. A Por-
tuguêsá já nos minutos »•-
nais limitava-se a
os golpes recebidos. • ¦*--»•
muita convicção* att* acinte.
cer o gòl de eniüa'*'3 -1-1"''
do num lance de puii ?¦'•
te. rebote de bo"*i sob-
No primeiro tempo B
(4' >. marcou para o .*-*^"
Paulo e Servüio <n
a -Portuauêsa. No sec.«ndo
tempo. Agenor »"3">
guiu o tento sampau' \
Babá (39Í. do gôl da

Detalhes

He*Locai: Pacaembu
OI ten Aires da Abreu
da: CrS 1 200 000.00: ^ 

.
tempo: lxl: Final: -n-
Times: São Paulo: P-r ~

De Sord: — Décío Castr
Roberto — Dino Peru-:
e Vítor - Peixinho - <
caio — Baiano — B*1^ '

Aeenor. Portuguesa «e
portos: Felix — Nels
Ditâo e Jut*: — ^
Alberto — Jv.t — =*•''
Servüio — Oclmar
son Babá>.

. ,1 c z
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. , . . O Santos n*o esconde a sua intenção de quebrar o
carta- do Real de Madri, no próximo ano, conquistando
a Taça do Mundo de Clubes campeões. Os santistas têm

plano» feitos, querem vencer a Taça Brasil, nesta tempo
rada, c_«demeiand. se, assim, a partir para o título má
ximo de clubes, no Mundo. Com isso, o Santos terá atin-

gido, plenamente a sua finalidade de valorizar a equipe,
através de uma ponttca financeira com excelentes base..
come_cít_e.

los nesta temporada. Os san-
tistas começam querendo o
Rio-Slo Paulo, bicampeonato

Tendo a maior vedeta do n i _*•_,_, . ,.  oauhsta e a Taça Brasil. Cne-futebol mundial, no momen- *.*""** v
to, o Santos começa agora a gando ao titulo nacional vao

st aperceber de que, quem lom partir — a jacto — para <>

Pele tem tudo. Planos foram Campeonato S u 1-Americano

traçados, pelo presidente Atv. de Clubes Campeões, o que
.Jorge Cury visando a conauva- lhes possibilitará disputar o

ta dc uma longa série de ti.»- torneio mundial. Depois disso.

_

. •: 1"

iS

mi

VENDAS

I Pele, a grande vedeta do futebol brasileiro, é também
a maior atração do clube praiano

" Pele & Cia.

***

**mi*ma*u**m****************^^

et .—-, I

o Santos vai começar a se ven- "Peté % Oa." vai ter me. mo
der caro. Seus dirigentes pre- qUe pagar qUOtas (em dinh<>i-
tendem impor uma politici de tinho vivf^ superiores a .,.
quotas altas, tão altas quanto ^o.OOO dólares,
o Real de Madri e cuidarão de
dar boa cobertura administra- rW/mO
tiva ao time. através de um jp c__HíJm1
departamento especializado a
ser criado brevemente. A pai- qs sant_stas não vivem ape-
tír de 1962, quem desejar vei nag do "sonho" de conqms»ar

titulos. Há muito vêm tratar.-
do do lado prático da coisa.
Do "feijão". No Rio. o 13j-
lafogo é o clube que conseguiu
dar maior estrutura comercial
ao seu Departamento de Fu-
tebol. Os alvinegros estão pa-
gando 

"bichos" dc Cr$
.-.000,00, por vitória, no P. o-
São Paulo c mais quota extra
dé CrS 1.000,00. enquanto o
time conseguir se manter in-
victo.

isso acontece aqui, mas em
Vila Belmiro tudo corre de
forma diferente. Os santistas
recebem, por triunfo, graiifi-
.ação, logo após, de CrS ....
10.000.00. O clube já pio-
meteu (e cumpre) um "bicho

milionário" pelo titulo dc
campeão do Rio-São Paulo.
Os números, embora oficial-
mente não tenham sido revela-
dos, andam na casa dos CrS
200.000,00.

N&o compreende,
mos a politica de al.
guns grandes clube,
cariocas. Hst&o leilo.
ando seus jogadores.
O Vaseo vendeu Or -
lando. o Fluminense

§ Maurmho e o Fia-
S mengo Moacir. __

anunciam outras ven.
das. Parecem esque. i

5 cidos do exemplo de
| ontem. O Èotafogo,
S depois do que aconte.
5 ceu com Didi e Pauli
W nho, emendou a mão
= e nao há quem retire
s um craque consagra.
= do do seu plantei.
5 Os dirigentes gua.
| nabarinos devem
= compreender que vi-
s vemos nova e vigoro.
5* sa fase do futebol.
= Outrora os tor cedo-
S res iam a campo pa_

ra exaltar seus time_.
Hoje, ao contrário.
quando comparecem
aos estádios, pro
curam ver o espe.
táculo Se é bom,
aplaude e se é ruim,
fica decepcionado.

3
Sx

O Vasco vai sentir
a ausência de Orlan.
do como sentiu a de
Vavá. Até hoje anda
á procura de um cen.
tro-av ante. E ao
Brasil, pelo menos
por enquanto, difícil.
mente encontrará um
substituto para o mo.
dio. E tinha, ade.
mais. o titulo de cam.
peão do mundo. Su»
presença valorizava a
equipe perante a tor
cida. Os milhões ad-
quiridos com a venda
rXò jogador serão eva.
^idos com a sua au
s ê n cia. O mesmo
acontecerá com o Flu
minense e o Flamen.
go pela cessão de
Maurinho e Moacir.

Mirem.se nos exem.
pios do Santos e do

i Botafogo. Eles po.
i dem, como acontece,
¦ não possuir, os maio..
: res públicos de Sào

Paulo e do Rio, mas.

3s

3
3
1
33«_
3

s em qualquer parte do £
| pais ou do mundo, |2 têm as preferencias spreferenci

dos aficionados. O
que significa bilhete-
ria certa. Futebol
deixou de ser ura di.
vertimento para se

E tornar um espetáculo 5
s como o cinema, o tea.. s
s tro. As exibições va- s
S lem pelo valor dos ar. =
s tistas, pela estrutura s
I da peça, pela sua 5

• MARIO DA HMTE

s montagem. £
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nE MAISU

COTAÇÃO
FLAMENG

Jadir, cujo retorno ao time, deu maior estrutura ao flamengo

Com a vitória do
alncançada, anteont
a representação do
por 3x2, em plenov
Pacaembu, cresceu
do jogo entre r.tibr

HOJE
É DIA DE

• ¦ ^ilBlIiSl^BI

Praça da Alegria às20 2oh

Torre de Babel às 20.55 h

CANAl 6
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^^V MANOEL DE NÓBREGA ^^___
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PI

A mais rica e variada
programação humorística

da televisão brasileira.

Um presente de

Pb/dòir/o^

mi* ~±m
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Flamengo santistas que será realizado,
em frente amanhã, à noite, em Maracu-
Palmeiras, nà, Isso porque, sendo" a equi-

Estádio do pe brasileira de maror presli-
a cotação «io e, realmente, a que me-

o-nearos o Hmr vem se apresentando no0 "!!!!!_ -Rio-São Paulo", os "alvos"

de Santos poderão oferecer
um belo espetáculo contra o
quadro do rubro-negro cano-
ca. Para esta partida que ]á
está sendo aguardada com real
interesse, espera-se a quebra
do recorde, em renda, pois o
maior estádio do mundo po-
dera pegar uma grande assis-
tência.
• FLAMENGO

Se bem que alguns jogado-
res do Flamengo (Henrique,
Dida Babá e Luiz Carlos) ti-
vessem sido ameaçados de me-
didas enérgicas, por conduta
irregular, quando estiveram em
São Paulo, o certo é que, de-
pois da vitória (categórica)
contra a equipe do Palmeira*.
os dirigentes procuraram con-
lornar a situação dando o ca-
so por encerrado, com algumas
medidas (bem leves) internas.
Também, o que pode ter in-
fluido, para o bom rendimento
da equipe, foi a volta de Ja-
dir, já completamente refeito
da contusão que o deixou afãs-
tado dos gramados. Pelo que

mostrou o quadro dirigido por
Solich está habilitado a ofere-
cer grande resistência ao qua-
dro paulista.
• SANTOS

Nada de novo poderá apre-
sentar a equipe "milionária"
do Santos: já chegou ao máxi-
mo. E- a grande atração do fu-
tebol brasileiro e deverá estar
com seu elenco completo. Por
isso, a arrecadação deverá che-
gar à casa dos quatro milhões
de cruzeiros, pois o público
quer ver o que acontecerá ao
Flamengo, diante da equipe de
Pele & Cia.

Brasil ISovo

e Di\ vão jogar
Jogará no dia 19 do corren-

te, o "Diário da Noite F. C"
contra o Brasil Novo E. C,
no campo do segundo, à rua
Dona Clara, em Madureira,
A preliminar terá inicio às 14
horas, e o jogo principal às
16 horas.

A diretoria do Brasil Novo
Atlético Clube, num gesto ca-
tivante. oferecerá à delegação
associada um coquetel. qxie
será servido em sua sede.

Hiimiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiimiiiimiiiiiiimiiiiiiiiiiiii iimiiiimimiiiiiiiHi

| Aplaudida
ja escolha
|de Aimoré

O Flamengo e o America, nas pessoas de seu presi-
dente e vice-presidente de futebol, respectivamnte. &e
mostraram favoráveis à indicação do técnico Aymore
Moreira para a seleção brasileira, em contato mantido
oom o DN.

• ORGANIZAÇÃO balha como Vicente Fe
e deverá ser bem sucecuao

Para os srs. George Fer- Acredito n0 sucesso cie Av-
nandea e Álvaro Bragança moré Moreira e torço par.ia escolha de Aymore Morei- êle. -O Bras:1. poderá períeira foi bastante acertada.
sendo ambos unanimes em
afirmar que o novo treina-
dor da seleção poderá ter
tanto sucesso quanto Vi-
cente Feola. em virtude da
atual organização e da no-
va meivalidade do futebol
brasileiro. e que ven; impe-
d r que seja levado em con-
sitíeração o desastre da se-
leçâo brasileira em 1933. no
sul-americano de Lima.
• GEORGE

Achei que foi exce-
lente a escolha de Aymore
Moreira para técnico ca C.
B D." — disse o presiden-te George Ferna^deí. do
Flamengo, acrescentando.

"Aymore Moreira tra-

tamente ser um autem-:co
candidato ao título de bi-
campeão mundial",

• BRAGANÇA
— "Aymore Moreira é um

bom :écnico. E' honest.
conscienc.oio e confn
tebol a fundo" dís-c-
vice-presidente de íutebo
do América, sr. Álvaro Br
gança — "O que ac
em 1953 já nâo poá
deve mais ser <evado
consideração porque a i
talidade e os métedci <
agora são outros,
atual orsanizacão do
boi brasileiro Aymori
reira poderá repetir, °
to de Vicente Feclii"

Mo- -
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Genivaldo só com
dinheiro à vista

O Botafogo não empresta e nem dá grande numero de clube» interessados no

centroavante Genivaldo. Vende. E concurso do atacante, decidiram fixar pi e-

quer. no mínimo, em dinheiro . . ço de seu passe durante uma reunião de
diretoria.

— s?

-*** &

CrS 900.000,00. Os alvi-negros, ante o
,llltti„iiiiiuiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii| 0 dom

^•i-j 
' s O Bangu está interessado

••*"*: , = no concurso de Genivaldo.
«M* E pois Yustrich sempre gostou

E de seu estilo de jogo. Logo de-
E pois de sua investidura, como
5 treinador das equipes de Mo-
5 ça Bonita, Yustrich apresentou
= ao presidente Maurício Bus-

!§ s cácio uma relação de joga..
| E dores que poderiam.reforçar o
| E .time. Entre estes, como desta-

E que figuram os nomes de Oi-
5 iazans, do América, e Gcni-

| E valdo, do Botafogo. Por :-u-
E tro lado, o América já se din-
S giu ao Botafogo pedindo con-
5 dições para a transferência do

m S centro-avante. Os alvinegrrs
E consideram sua posição como
S definitiva. Vendem o passe,
E mas não estão interessados em
=j emprestar o jogador.
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Genivaldo, que se encontra na reserva do Botatogo,
quando treinava em São Januário

NOTÍCIA
I Kiibinhe, substítuto de Augusto, é un» das K»nf«
= esperanças ds técnico Gradim, sara esta temporada
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I Rubinho é
s

(esperança
ide Gradim

O técnico Gradim, do Bonsuccsso. tem arma 
|

secreta, pronta, para entrar em ação durante a tem- |
porada que os rubroanU cumprirão no interior de |
Sho Paulo. Trata-se de Rubinho,^ilhp de Nasinho |

ex ponteiro do América), que entrará no time no 
|

lugar de Augusto, que foi cedido ao Fluminense. |
GRADIM CUIDA |
Gradim tem grandes esperanças em transfor- |

í mar Rubinho num dos melhores ponteiros da ciaa. 5
; de. O técnico, revelando o seu cuidado no aesem- |
! pe nho de suas funções procurou, sobre °*J?ullto« E
: uni entendimento com Nelsinho. a quem pediu pa- 5
! ra aconselhar o füho, no sentido de entrar opro-s
i üssionalismo com seriedade, pois terá uma ow *-
\ chance. Rubinho tem treinado jntensamente, ja *.
\ tendo sido cientificado da promoção. S
Íjlltli|||ii|||il,,,l,,llll,,|,iiiiiiiiiiii|i||i||||liiliMMMMW"M»"Mlitil,l,lii,,Kk

MAU0 DA NOUI 

UMA BOA
AOS PARTICIPANTES DA

- *- 
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4* VOLTA
AO MUNDO

Em vista das reduções das tarifas aéreas internacionais os integrantes
desta maravilhosa viagem também gozarão um

Bxccpdsaal iescoato de 250 DÓLARES

para pagamento à vista

AGORA TAMBÉM NOVO PLANO DE FINANCIAMENTO
EM 18 PAGAMENTOS-MENSAIS

Reservem logo seus lugares - Existem apenas 16 vagas!

Informações, programas e reservas:

Em todas Agências de Turismo — nas Lojas: PANAMERICAN —
VARIG — VASP e BOAC

OU

International Travei Promotion
R 24 DE MAIO 35 — CONJ. 1.806 — FONES: 36-9957 e 37-9634

SAO PAULO
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E
FIRME

líder invicto
O BOTAFOGO completou ontem 31 jogos duz.ram o que era esperado. An.arado f„i

Í16 do mo pa sado, 12 na temporada no exterior lhor homem da cancha, jogando estupenda*

ÍI no Rk» SãoTanlõ) invictos, derrotando te bem. mas acabou saindo ma.s «do de ta„
Flumb,ense no Maracanã, por 4x3. Os dois ti- por i.i se contund.do. Did; tambem, foitÉ|

ÜlÜn bem. principalmente no ataque, já do to jogo e esta sob suspe.ta de lesão non,*

Je os dois compartimentos de defesa não pro- co, devendo ser submet.do a exame hoje, àtarg

MOVIMENTO

Os jogadores do Botafogo, depois do
•juart* gol, vibraram com a conquista.
Estava assegurada a vitória sobre o Flu.

minense.

— Nos primeiros minutos de
jogo, os dois times mostravam certa
indecisão. O ritmo era muito '.ento.

— O Botafogo atacou pnme_ro.
Notou-se. de pronto, que seu ataque
estava bem. mas sua defesa falhava
seguidamen e;

— O mesmo ocorria no time üo
Fluminense. O ataque manobrava
bem, mas a defesa se confunaia mui-
t0; 

4 — Aos 14 minutos. Pampolinl
serviu a Amarildo. O meia resolveu
testar a pontaria de meia distancia.

Estava boa. O tiro foi forte e Casti-
lho, acabou deixando-o passar;

5 — Jaburu empatou, pava o Flu-
minense, aos 18 minutos. Jair Mari-
nho avançou no terreno, íêz o cen-
tro, Jaburu recebeu e marcou;

o Fluminense desempatou
aos 25 minutos. Valdo loi 0 autor dc
gol. O passe partiu dos pés de Ja-
buru. Sob medida;

__ Jogada maravilhosa de Gar-
rlncha, aos 42 minutos. A ooia loi es-
ticada para China. O centro-avante
parecia não ter angulo. Mas t:nl?a.
Bateu de bico, para empatar c Jogoa

— 0 panorama do encontro nao
se modificou no segundo tempo: bons
ataques, contra defesas indecisas;

O — Com o Botafogo atacando
mais, aos 9 minutos, Pinheiro escora,
dentro da área, a bola com a mao. A
falta máxima foi assimlacla. Ama-
rildo cobrou. E marcou.

10 — -Amarildo, aos 29 minutos,
chutou sem pretensão. Castilho fêí.
pose para cinema. Paulo apavorado
decidiu cabecear. Mandou a bola no
fundo de suas redes;

11 - Pampolim fêz pênalti Imo), em Tele, aus 29 minutos
nheir0 cobrou, para diminuir emvor do "Fluminense;

12 — Foi justa a vitória, doB»tafogo. Seu ataque andou mais I
o do Fluminense. Goncatehou uk
Mostrou mais estrutura e -wk l
piorar mais as deficiência-* cor.li
rias.

DETALHES
Local: Maracanã; Juiz; Aírton ffde Moraes; 1.° tempo: 2x2; final;

fogo 4x3; Renda: CrS 1.008 931,00;ft
Botafogo — Manga, Caca. Zé Maria ea
cão; Pampolini e Paulistinha; Garras.
Didi (Macalé), China, Amarildo e Ei_
Fluminense — Castilho, Jair Marinho,!
nheiro e Altair; Edmilson (Edil)eCli
(Paulo); Augusto CTélê), Paulinho,!
Ja-buru e Escurinho,

iii ali

'^mmmímmmm^mm^^ ^íêm*. ¦ .--...¦ •..,«11»:::

:.í.íííxWx::m'x-x.x .... .
•:••.•:¦:•:¦:•:•:¦:•:•:¦:•:•:¦:¦:•:¦¦ r.-:-:-:-,.-:-/ : • :¦¦¦¦:¦ -;:¦¦¦¦ x-x-x-x-:-:•:•::¦:¦: x-x-xx•x-.yxxxxxxx x:::::x:x;;..;:.....: ......
mmmm.i.mv-i:: :m: x-xxrsx x&síí . i* ¦? •:•¦. • ¦,:&$; m.-:m----- ¦¦¦¦¦iwasifflSiís*-;
:XXx:x-x. ;:::.:X.:x.::::::::w^ xxxxx; :X;:x:Xv :x 

' x: .:

M- = •

?Mxhx_FS_Pv*t_Lj% " * *•*•*•*•'•¦¦'•¦¦¦ ¦"¦*¦

«jnjH [ ^^gj^mj^!^Kw5'**jmBtN'jS*^'*'*A'*;^

\mmmmm

np

mmm

;:Íxx,:x|Íl
w ,:'

7 l

1;^P?^««

¦ vS .#

V:H Wm_n__ffiw-^9_i

W ! í\\
W'-- í_sKx_sa_KS!'S5>^;Í :5M___1

STmu&f

^m
!8K!BBmStn8«È____S_8raKÍSS^

WKmK^Íai_»_^_____BR^^™i^TBTÍiJjjj.^^ ^ -v.xv.¦ v. .x,^ ,:<.,;;.
|||iBB(Bi_Bi__iH---^
H_^MHW______SBKM_i^x^^P«B^^Íml§_^l^.^ nw >¦¦<"<

i BOTAFOGO
i 3

0 «foque do Botafogo, no decorrer do pelejo, demonstrou maior agressividade do que o ^

se. Daí porque venceu sea tradicional adversário.
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